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A Casa das 
Mães Sol

teiras
LEOPOLDO MAtHADO 

Na festa das mães do Ler
de Jesús, !oramos a única 

voz m1;1sculina que Já se ou
viu, congratulando-se com as  
damas que atuaram no pro
grama e comenbndo o se-

g
u
X's���timos, quinta-!eira, 6 

de maio. ao progremR «Se
nhora Opinião». na TV Tupi. 
Programa animado pelo sr. 
Arntildo Nogueira, a proposito 
de infelizes mães solteiras do 
Rio. Programa em que toma
ram parte as sras. Carmen Bu
lhões Pedreira, a fundadora da 
.. , asa das Mães Solteiras>; a 
jornalista Flavia Porto da Sil
velro e o deputado Nelson 
carneiro. Todos, acordes para 
o combate opnrtuno e inadia
vel ao mal doloroso que vai
afligindo o organismo de nos
sa civilização cristã. Ao com
bate a mais um dos males de 
noss.a civilização. tão cheia, na 
v�rdade, de coisas tristes e do
lorosas 1 

Como um dos dirigPotes do 
Lar de Jesús, cujas interna
das são, na sua maioria, , -rfãs 
de pais vivos, filhas de m es 
solteiras, comoreendemos e 
aentimos o problema dessas 
mies mfehze-., a ju .... teza e a 
a:randez.a d 1 •Casa das Mães 
Solteiras:t; a pureza e a beleza 
educacional da obra cristã de 
d Carme'l Bulhões Pedreira. 
Obra cristã, humanitária e pa
tnótica, a u, n só tempo ... 

A •Casa das Mães Soltei
ras> toi fundada há pouco mais 
de um ano, porque em feve
reiro de 1953. Sua sede é à 
rua Marquês de S. Vicente, 
4�2. Obra da iniciativa e ma· 
nutenção de particulares. Au· 
xilio oficial ? Apenas o aluguel 
do predio, Cr$ 5.500.00, pago 

pelo LBA. Num ano , iã pas
saram por ela 67 mães soltei
ras. Quem são elas? Mocinhas 
pobres, que vêm do interior 
e dos Est",dos. atraidas pelos 
ouropéis da Cidade Maravi· 
lhosa. Enganadas e seduz.idas 
pot homens desalmados, seus 
namondos, em quem con1ia
ram demais, deram-lhes o que 
mais deve prezar a mulher, a 
boDra, e foram enganadas no 

.,,, que a mulher mctis anseia e 
procura, o amor ! A •Casa das 
M ã e s  �olteiras• recolhe-as, 
procurando salvar duas vidas : 
a d� mãe inexperiente e a do 
filhinho. E não fica apenas no 
�oafórto de emergência. Sua 
ilustre diretora vai mais além : 
procura colocação em lares de 
família para as infelizes mães, 

(Conclue na J• página) 
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O segundo dom logo de maio 

viu pasPsr o • Dia daR AZEREIJti Mães,, uma bela tradiçíi.o qu., 
-----------------:-:---------�--:-::: se universaliza, e o dia 13 

�OVA IOU ASSÚ (1!,tado do Rio), OO,IIINOO, 16 OI! MAIO OE 1qs. N. 1 . U9 deste mês viu transcorrer • Nll 1CXXVII I
--------------------- um& dae maiores efeméride. 

Oelxanilo oulro• pormeno- nacionais - A Libertação dos A música tem A L A p I S , . • res, tolhidos p.,Ja absoluta ca Escravos. uma linguagem ;.;,_..;._______ rencia de espaço. nvuncemo, Segundo a sugejtâO de Ana div ina qu� só- A � t • 
Jarv,s. cojl\ ternura. c u j o  111ente pode ser A t ·mento rt 1 s 1 (0 · .  Como artista. Marian ,\ 11 amor fillal lhe iospirl•u umac o m pre,•ncl i d  a con ec1 de1·son receb,·u nos f'•tnd<>• bonita idéia, tão singela, tão pela almn.. Unh111s e em outrai:; terras. O!il delicada e comovente. o Cra-A nota musi- ruai• allo• premlos e di,tin- vo Vermelho (ou a Oor) sim · cal é um filtro S I  L VI  N O  S I LV E I  R A ções. Entre ôstos um dos qo� bollza a homenagem do Ti-que se recebe ela i;inarda com mal• carinho lho à •mãe viva, e o Cravo 

pelos ouvidos... "rnnde cantora. teve a seguin- tantora... . 
1 

é o premio Splngarn. recebido Branco (ou a !lor) traduz a 
O Teatro Municipal, o belo te e insuspeita expressão : "Marian Anderson c

"º�
:se em 1939 e que é conleritio saudade do 6r!l!o à •mãe mor-

templo de arte da Cidade Ma- "Vozes como a sua só apa- num bairro pobre da 
d 

a�o 'f: anua:mente •·ao cidadão d• ta,. 
·1h f I recem uma vez em cada cem do Sul. oa Arneric� o , oc . cõr norte-americano que mal� Nós. oa brasileiros de ho1·e ra v1 osa, o pequooo para 

anos•' Ficou órfã de pai aos doze ,e distingue em qu11.lquer ali· d t i conter a multidão de especta-
ll!ar

·,·ao Anderson nos vis!- anos de idade e viveu .. dai vidade ou serviço relevante" ou e nn em, possu mos, eo-d ores representantes de tô- h a de ttetaoto, debruçada sôbre o das as classes sociais. tara, há quatro anos. em 1950, por diante. em compan r · Existe uma outra condeco nosso berço ou embalando a 
Havia lágrima� em muitos arrebatando o público da Ter- sua m!ie, uma. prote3isora pu· raçllo. que lhe !oi conrerld" D0888 rêde, nos tonginquos olhos ! ra de Saota Cruz. O seu nome bllca. Nenhum mceut 

"º P"'.ª em sua cidade natal. no ano dias de nossa ln!lincla ou no
Era um raio de luz  ltumi- já era célebre em todod os a carreira musical 

ªrt ª'�'i"'�' 
a de 19H Os dez mil dólares pre8ente das gerações que naodo um crepúsculo I cartazes. Ouvimo-la, ago�a. uaqueles anos, coo.tu O ar an  

\ 
que  aco�panbam a condeco- despontam. a presenca cons-Era uma das expoentes má- pela primeira vez. iDcJP{esiio- c�nt�d� �����n�fz'fni

n;: q�,�
r: raçAo. !oram destinados pot· lante de Míi.e Preta, vinculada 

ximas da ra�a etlopé. que- uando-
ã
nos a 

d
sua g

b
n,�a '�n�� �h��avam "lhe litlle bird". Marian Anderson a um premio ao oo8so sangue e à nossa 

brando os nefandos grilhões pretac o, - e so er . anual à jovem estudaute de alma pelas origens étnicas e do Preconceito ... elevando o musical. de supre_endente na - Menma-moça, ºº "! e

,.�'.';' ! ! canto, ocolhida sem disUoq�o espiritual• de nossa lormaçilo. coração de encontro ao ro- turalidade dramática. cantar no côro da g 
en�;nlo de raça. cr,•do ou côr. para o O l I b d . 

chedo frio da Realidade ! Que estonteante b e I e z a, seus solos tmhan:' d
tnl . • 1 gôzo de uma bolsa de es\udca pretos

e 
!\u::i

c

qºue �iprf;;-�: O I e tornavam aquela ária de «sedução• da que os membros a con�, e· 1 
d / �

p auso
, 

5 
ados opera "Sansão e Dalila", d" gação religiosa principiu 1 :i m A graude c&utora vive llO- 1.Dsuliclêncla� maternas dl\ \1��fa�·A����:ot a �antora I Saint Saens, com delírios de a arrecadar rlonahvos P" ra ma casa do campo, em Gon- Mãe Branca: o carinho e a 

.. 
negra", universalmente !amo- aplausos à Insigne contralto!. . . custear seus estudos de c,rnto necticut. modeatameDte. con- dedicação que no• acateota

sa, é insuperável na sua arte. i Schu�ert. Schumao. Vila, Lo- com algum professor de nu- tribuindo para a !elichlade do ram, que -rlgiaram os nossos 
Tem sido ovacionada em to-

1 

bos, Richard Strauss, Fauré meada NIio sabiam, talvez. 1 .. rquiteto Orf!het._ fí. Fi�her, passos. que perdoaram a1 
das s.s capitais do mundo. pe- suc_ederam-ce_ no programa do que estavam contriuuindo ptt- 1 •eu esposo. nossas peraltices de menino• 
las &uas inigualaveis inter- u_�hss,mo rec11!l, de ioesque- ra o aperfeiçoamento_ d.� --emo- ·1 Fori.m ju,tos, ju1tlss.01os, os e as nos.as leviandades de- 1 ecordaçao cionante , oz do gênio . como 1 1 1 . .  d 

,
1 1 1 

moços, que acompanharam o pretaçoes. c1ve r · . os críticos mais tarde " elas- ap HUSOs < a p ateia o " llll · . .  Toscani:ii, o insigne diretor ! Passemos, 0lJ! rapido bos 
_1.f,caram''. cipal. (Conclu• "º 7, pog,no) de orquestra, ao referir-se à quejo, à h1stor1a da grande -

VAI a q u 1, singelamente, a Educacão e História
nossa mensagem aos enfer

meiros do Brasil e do l\lundo. 

Estamos chegando de f:ata
guazes, a admirável cidad e da 
gloriosa Minas Gerais. 

Graças ao carinho de José 
de Castro e Humberto Bene
dito. visitámos as obras mo
dernas de Nierueyer e Porti
oari. encravadas gradosnrnen+ 

te na serenidade conservado 
ra da Minas tradicionalista. 

O majestoso colégio Cata
guazes: a moderna fábrica de 

tecidos; a 1gre1a or1g10at; as 
conchas acústicas das praças 
públicas: o con!ôrto do tiotel 
Cataguazes... e a recordação 
mai� chocante - a Casa de 
Saúde Nossa Senho,·a do Car
mo ... 

A Irmã carmelita M a r  i & 
Alofsia nos acompanhou na 
visita à va:-sta, moderna e rica 
obra de assistência social. 

Estacámos, porém, na seçllo 
d a s  crianças abandonadas. 
Estavam elas sem mãe, sem 

M E N S A G E M  
Newton Gonçalves de Barros 

(Especial para o CORREIO DA LAVOURA) 
pai. ventres obesos, o I h o s  I dico, a do mestre e a do cn-

1 ,loentes, pés feridos. olhando- · !ermeiro ! . , nos lá de baixo, pedinchan!.lu Menos comp:·eend1da.yol'c111 
carinho e amor ! O Juquinha tem sido a do cnfo1·111t.'u·o. 
abriu o rostinho osi:;udo num 
sorriso ao avistar a lrm ã 
AIOt'.-lia . 

Estava escrita mentalmente, 
naquele instante. a mensagem 
de amo1· aos enfermeiros do 
Brasil e do Mundo, desde Ana 
NeTy - a "l\lãe do soldado 
brasileiro" - ao anjo tutelar 
de Dien llien Phu ! 

E a endereçamos prloclpnt
mente para a en!ermeir!l. 

Há profissões que níi.o ad
mitem meios termus: a do m<,-

E 6 preciso qu� rcconlC'· 
mos. ne::;te doze tle 11111 io, n::. 
suavizadores humildes da dor 
Heróicos na paz e na :zuerra ! 

Recebei, pois, a nossa men 
sagem de amor, todos vós 
eotermeiro•. que nilo olhai, 
nos doentes sob vo�sos cui
dados a compensação ma te
ria! das gratificações. T�,lo, 
vós qne mergulhais as 111:ios 
nos mais lamentáveis de�tto· 
ços da carne humana, \'isuu 
do somente à reduçilo ria do1·. 
Todos vós que vedes. no cor-

, po mais chaguento, uma alma 
ansiosa por uma. palavra llo 

con!ôrto. Todos vós que aque 
ceis com o \'Osso calor ale
livo os ór!iios abandonados 
às mazelas da carne e às an
gústias da alma. 

Vós todos desprendidcs. hu
mildes e dedicados que �e
meais a semente do amor a 
trutifica.r em mess2s de soli
dariedade humana. Vós tod11s 
enfermeiros por sacerclót'lº 
que dais ao uiundo " magni
!icn liçilo do bom sa11,arita110. 

Enquanto cá lora - - aqul)m 
dos muros altanoiro» da v�s
sa deóicaç!id --" o• h o mé� s  
gritam µ01· lucros abusivqs; 
explodem egoísmos e ambi
ção; eudoidecem por dinheiro. 
�u se inebriam no narcisis
mo mais t!gocênu·ico. vós re
partis a,nor com os desespe
rançados ! . 

. . 
Aqui vai a noss:l mcn�ngem 

particular às lrmll.s Maria 
Aloisia. Para aquelas enfer
meiras que guart.laram a me
lhor parcela do seu amor 

para reparti-la com os des
graçados. 

l•mil • Aloí•ia ; só existem 
realmente duas religiões. A 
religião dos que falam de 
amor e a religião cfos que Yi· 
vem de amor. E o vosso amor 
deve estar a ser1·iço de Je
�tls. Mais que nós. vos sabeis 
q u e  Ele mandou reparti-lo 
com o nosso irmão. 

Deus con9erve o vosso sen
timento de maternidade para 
a subUIJlacilo no amor a to
dos os órfãos angu�tiados. E 
oral. também. por todos os 
en!erruelros, médicos e pro
!essôres que se enganaram 
na escolha da prorissão e se  
perde1u na  hipocrisia mais 
nefanda 

A persistência no bem -
nós o sabemos - é muito di
!fcii. 

Para a8 maiores dedicações, 

1 
recebemos em paga, muitas 
vêzes, a mais amarl(a ingra
tidão, o esquecimento maia 

(Cortei•� GG !• põaina) 

Verificaram-se há pouco, nesta cidade, dois 
assaltos à mão armada. Num deles, a vitima, 
que regressava do trabalho ao lar, ficou sem 

o relógio e o dinheiro que tinha oo bolso. Já no
outro, um cidadão, talvez porque resistisse à mes
ma trinca de ladrões audaciosos, caiu na via pú
blica, mortalmente ferido à faca. E não puderam
aer identificados os perversos indivíduos que li
zeram tamanha violência, que cometeram o latro
cínio e logo se puseTam ao fresco. Tais fatos la
mentáveis, como tantos outros, têm sido muito 
COIJ!entados na cidade, indagando-se quais as pro
videncias tomadas pela policia em delesa dos
lguassuaoos contra os maus elementos que, em 

•ba
ua maioria vindos de fora, os desacatam, rou-

" m e matam. Se a função principal da policia é 

DAQUl .E DALI ... 

Deficiências de nosso 
aparelho policial 

A r a u t o 

flagrante um ladrão, um agressor ou assassino. ! E' que a jurisdição da policia, neste Muni<'lpio, é 
enorme, e a Delegacia não dispõe, como nunca 
dispôs regularmente, de meios suficientes para o 
fiel cumprimento de suas obrigações, policiando 
com eficiência a cidade e os bairros, sempre vi
gilante na defesa dos moradores e seus bens. 
Se alguém fõr à Delegacia, encontrará ali de serviço, além do Delegado ou Comissário e do Escrivão, apenas um i nvestigador, um perito e umsoldado. E viaturas ? Muitas vêzes nem um jipemesmo funcionando mal... 

viaturas, indispen,;áveis em Nova Jguassú, que é 
um dos maiores Municípios numinenses, com uma 
parte da população flutuante, em lace de sua pro
ximidade com a Capit11l da República, tanto p�r 
via férrea como rodoviária. Se o Delegado nuo 
dispusesse' de seu cllrro particular, estaria por 
certo constantemente impedido de se locom )Ver 
no desempenho de s4as funções, q tie não po. lc:n 
se restringir ao gabinete. 

O que se estranha, portanto, é a indi!erenp d i 
Secretaria de Segurança, que níío atende_ nun

ca às justas reclamações dos Delegados, deixan
do as coisas como estão, pondo em dific uldade, 
cada vez maiores o pessoal da policia e impe
dindo; assim, que o seu trabalho se faça com .ª 
necessária rapidez e eficiência, a Tim de tranqui
lizar a população iguassuana, livrando-a dos mau, 
elementos, os malandros, desordeiros, ladrões e 
assassinos. Nilo é preciso ac entuar, queremos crer. 
que Nova Iguassú está a milrecer mais atenção 
elas autoridades nesse sentido, porque vivem e 
tr11.balham aqui milharea e milhares de iguassua
nos, desenvolvendo e valorizando cada v1::z mais 
êste grande Munlclpio. 

a preventiva da desordem e do crime, por queentão ela não se empenha, com vigilância cons
�nte e ação pronta e enérgica, para que os ma-

ndros e vigaristas não andem à solta por ai, 
os assaltos e roubos não se sucedam com !re
i�ncia, os cTimes não se pratiquem de modo a 

carem ignorados e impunes os seus autores ? 

�emos dizer que a culpa da repetição dêsses 
fatos nito cabe totalmente à Delegacia de Po

�cla, nem ao Delegado e investigadores desigoa-
01 pua servirem nesta cidade. �esmo que se 

e1lorcem, mesmo que queiram não dar tréguas 
aos desordeiros, ladTões e assassinos, licam sem
recursos, como temos visto muitas vêzes, paTa 
atender a um chamado urgente e ir restabelecer
a ordem em dete�minado lugar, não deixar livre 
Utn malandro ou desordeiro, frustrar o "golpe" de 
11111 ,batedoT de carteira ou vigaTieta, prender em 

Q 
dr. Amil Ney Recbaid, que é um delegado de

. , ação, sente naturalmente essa grande defic1enc1a de nosso apaTelho policial, e não se cansa, estamos certos disso, de pedir providências urgentes à Secretaria de Segurança. Para que o trabalho n.ormal da polícia saísse aqui a contento, . deveria_m ser destacados para a Delegaciamais rnvestigadores e sobretudo mais soldados além de colocadas à sua disposiçiío urnas trê� 
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2 CORREIO OA LAVOUltA 
Dnmlngo, 16-V-t� 

Homenagem à Mãe Preta e ao Dia da A�Oli�ão ! \_V rn !D AHoje, à, 20 hor3s. na Praça da r�,herdado. nnunc-11 e ---

-
que . serfi, prestada si�nUIC'f\tha homenag�m à M4o 1,tef 
comemoran,h,-se o ntn rta ,\holiçiln. 

§ O C li A\ ll Inaugurado um conjunto de
�1 Ã l:: P R IE T  1 0 0 i'.��r.:::r::. ·�:::..!r.;�, - casas para ferroviários

\'fl.rlo:; oradorf'._ tlc\'etàc'\ pnrlic.·lpar des-.:.1 'es!a cfvlrA e pntriúlil'h, e--tando programarla ,, \'alia._a colabora...,.10 :i<t' cantore� e declamaclores. sendo ele a�sinala.;" a pfcseuca ,,,. AltaR1iro Borges dü FreHa� {o uosso �tiro na intlmldtuh, , de 
Eltz.abeth Perrnnl - talt!nto-.a dech:.madora, e de ootro ._, 1 Jores cujo$ nomes scr:io nclamrados por ocaRlão .da 1:oleni 
dndc. 

Diver.:..os estabelecimentos de eni-ino d,•ver,l,) tamL{•n, 
e.e Jazer representar com um J;!rnpo do uhrn,1!-. e. 1ltt!!ólm. n 
)!rn"de data da libert11c�n do� osl'fa\·us nl'io 11a�-,.ar(I em 

M.Jr ?reta ! Tu ts o símbolo da d6r n:). escrsvidA<"' ... no e!eto e no hf?rolsmo t $(11criticA�t�, muitR vez. teu tllho, acalentando os íithos do egoismo. 

,\cnb:i de �er inouguraclo em Deodorn. pelo o mento de Asslstrncla Social c1a Central tio Rrasil &parta. 
Junto de 10f'l ca<1ii� dest1nadai1 a luncioat1rlo!!\ d� �'!: coo.. 
salariol'.'I e maiores en<"arg:os de fümllla. -ar>re1 

bra11,_.a, nuvens nesta cida-1e 
• A comlssi\o organlzartnrn ooi,vlila o pnvo c-m gerei pn 

ra nssi'-lir à rer�rtda comemornc;üo cm praça pl1l>:ic11. 

Matou o lavrador depois do baile 

Quantas v�tPS, Mãe Preta, abaodonaste t<'l1 próprio filho, em lâgrimas de d6r ... • e fost� dar a selv& de teu sangue ao t<:1rto e l<'uro filho do "se11hor" ! 
Como sofreste com os senhores bravos 1 - A quem 11mementaste constranglde ... vendo morrer, à mingua de carinho, 
teu tnho ... teu amor e tua vida 1 ... 

Agor1-1 és livre l - Enquanto continuas escfdva da miséria e do trabalho 1 
- Não tens sennlas, nem "filhinhos louros'' 1 - Tens "favela'' sem pão, sem agasalho l 

Se queres mitigar a fome ne&ra, 
- qual negra a tua sina e tua cór -
humilha-te, de novo, à gente branca 
em troca de "uns cruzeiros", por favor 1 

Terminado o baile reallzado em casa de Manoel Bar
hosn de Jesús, em Iptranga, por motivo de seu casamento, 
houve uma desinteligencia entre dois lavradores que toma
ram parte na resta, Hernant da Cruz Felipe. solteiro. 21 
anos. e Manoel de Oliveira Fllb o. solteiro, 25 anos. Este. 
disparando sua arma de logo. atingiu Hernanl no peito, mor
talmente. 

Apunhalado mortalmente pelo menor 
Em Queimados.  Alcides Sousa Cruz, de 22 anos, mo-

í!
d
��n"oºr �t����1�:

0
�!�s!�

i
d:

s
�:

s
:����

o 
T
8
::i��

d
��ri�i:dg

e
� 

- Procura os bairros grandes e faustosos 1 - Passa o dia empurrando num carrinho 
ess�s crlançp.s côr de ouro e rosa, 
como se fôra o "negro•' - teu tllhínho ! ... 

Assim. Mãe Preta, viverás sorrindo ... 
embora escrava como toste outrora 1 

Ao ato compareceram, além do eng . .faír de OUvelra,, ilustre diretor t.Ja Central. varias autoridades civi� e mllltarel:i, inclusive o gen. Caiado ,le Castro, cbefe da Casa Militar da l'rcsidencla da Republica, e o eog. Au�usto Barata, 
reprcseotnndo e ministro José Amcrico. 

crime uns cascudos que Alcides dera em Manoel, levando-o 
a ir armar se com um punhal para praticar o crime. . - Não tens senzala, nem ''filhinhos louros'' ... 

mas tens "favela'' e sofrimento agora ! 

Depois da bêo<;ilo ministrada pelo capelão da Voa. 
padre João Batista.. dtscur�aram o lerroviârio José Nunes 
da :-.nvn. em nome de seus colegaa, e primeiros ocupaotes do 

���l���for r�::i�Ü1��sa� 
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õl�e���?����,� Conto da guitarra 
Pelo soldado Onadino Lapa de Sousa, de Beilord Ro

xo, foram levados pr�sós em !lagrante á Delegacia desta 
cidade os individuas Aatooio Batista Nunes, vepdedot' am
bulante, Manoel Joaquim do Nascimento Filho, Guarda Mu
nicipal. e Antonio Paiva. que tentaram passar o conto da 
guitarra em Manoel Domingos Costa. 

Se eu tõsse Papa, juro-te, Mãe Preta 1 
Tu serias, no altar, efigie de ouro : 
- lmagem negra de mulher que sofre 
1t.mamentando um pequenino louro !..-

pois de agradecer R presença das altas autoridades, sal1ea. 
tou o que representava aquele melhorameoto para os ler
roJviârios de pequeno &alário. pois o aluguel daquelas casaa 
não ultrapassaria de 200 cruzeiros mensais, 

Z. PAULA BARROS 

-------------

ÚLTIMOS LOTES HO CENTRO DA CIDADE 
DATA$ INTIMAS 

j 
viuva d. Maria de Lourdes 

Fizeram anos neste mês : ��
r
��

r
�:n�t

atro tilhºs. sen

o enterro do e:.itlmado ne
gociante verlllcou-se nesta 
cidade. 

CIHE l<iUASSU' 
Hoje - "lmperto do pa

vor". com Robert Ryao. Julia 
Adams e Rock Hudson. 

Festas Juninas em be

nefício da Caixa Escolar 
PARA RESIDÊNCIA OU COMÉRClO 

Vendem-se ao lado das Lojas Maracanã 

l 10, ar. Diogenes Palmeira, 
despachante municipal; 

• 11, menino Luiz Carloi,, li-
· 1ho do sr. Valdemiro de Faria 
Pereira e de d. Maria de Lour-

Na trav. Almerinda, recentemente aberta ligan- 1 des Aiooeida Pereira; 
do a av. Nilo Peçanha à rua Otávio Tarqulnio. • 11. dr. Nlllon Fernandes; 

1 11, menina Pal111tra Rangel 
Tratar com o sr. Luiz. nesta redação. Tel. 180-J!I. Rosa; 

___ _,; , 1 1, menina Marlt. filha do 

h. f L 
. sr. Brasllio Torino e de d. Be-

C Uf S Q Was 1ng on UlZ ,
,
'
ni

�
d
t ����

º
Àácio M. Sampaio; 

12, gemeos Edson e Mnrilú, Relação dos alunos do Curso de Datilogra!ia Washington lilhos du sr. !bicuf T. de MaLuiz que recebera,n diplomas na sa,te do curso, à rua Ma- 1 galhi\es e de d. Ester Anturechal Floriano Peixoto , 2036, casa U, nesta cidade, releren- 1 nes de Magalhães; 

MISSAS 
Hoje, às s.ao haras, na Igre

ja rlesta <.idade. vai celebrar
se missa de aniversário da. 
saudosa e veneranda. sra. 
Amella Chaves. 

- No proxlmo dia 18, às 8 
horas, no Mosteiro de S. An
tonio 11Argo da Carioca). sera 
rezada missa de ano por alma 
do cap. Alfredo Jardim, que 
loi por muito tempo aprecia
do culaburador desta tolha. 

Horário : 13,30. 15.30, 17,SO, 
19,30 e ,•1,:10. 

"C�b�i:t:irg ��!
rta

Ã�:t�s7.'. 
e o m fernandel, Blanchette 
Bruooy e Arlette Poirier. 

QuitJta·leira a domingo -
"Gloriosa consagração .. , mu· 
sical-biográfico com Katbryn 
Grayson. 

Orgaoiz.adas pela Caixa EI· 
colar deste Municiplo, serio 
realizadas nos proximos dias 
5 e 6 de junho, nos estudios 
da Clne Sol, à rua Paulo de 
Ftontio, 266, duas graridiosa1 
festas juninas, sendo uma pa
ra adultos, à noite, e outra pa-, 
ra crianças, à tarde. A comis
são de senhoras, que ,e em
penha na organização das re
feridas festas a caráter, vai 
transformar os estudios da Ci
ne Sol num ,,rancho alegre>. 

te ao 2° semestre de 1953 : 1 12 menino Rica1do ( 1° ani-Gessy de Oliveira, Geraldo Medeiros. Edgard Otavlo de · versário). !ilho do dr. Abel Almeida, Artur Ribeiro, Aurora 1-'erreiru, l•any Francisco Fe- j aorges Leal e de �- Maria Cid 
Upe, Maria Aparecida Moreira, Gerslda Booates Ramos, Gi«· , Borges Leal: ria Damaceno Silva, Helio Ivan More- ira. <...:uoceiçf\o de M $. 12 d. Seba!tiana e.lo Andra
Malcber, Deuza Maria da Silva, '-'1arlene _Calandrlne. S1lvlo de Soares, esposa do sr. Fran
Sebastião Orillo. Helena A�rechla Piuhctro. Leda Cabra]. cisco t.Jc faria :Soares; Plinio Silva Freire. Edllma _tortos Guimarães. Amarteu Lul_z 13, prol.' Ellta Duque Es
Rocha, Astrogildo Mano Cr!Spln. Esped,to Medeiros de Oh trada Meyer; 
veira. Creuza Pereira, lreoe Mar111 t.Ja Conceição, Glselda 13. menino Luiz Cu.rios,. ti
Aparecida Ramos, Manoel Luiz Azevedo .. Rubens · Amarei de lho t.10 sr. Nicolau R. da �Ilv� 
Aquino, Kleber Amarantes, Ante 1w� Post1Uo uamos. M�rUeoe t:: de d. Flortana V- da 81lva, 
AdeHna Simpson. Jaoazllda Ribeiro Lima, .\urea e Tereu 14, jovem Joâo Guilherme 
Car1oso de Suuza, Eyme.r Pliclo de A�si!1, Renato A de Me- Duarte Licurci; 
lo, Tacilda Guimarães Jota. Nata.ltoa Chinrenes de Almeida. 15. sr. Nelson Marcqs Be
Guiomar Antunes Ramos, Zuleica Arante11 Orrts, Maria Te- 1�m. cooce!tuado tesóureiro 
reza Cardozo, Zulmira Ana�tacto da Sih·a., Climerla Au�nsto do E. C. lguaesú; de Meireles, Marta Amantina Gr�gorlo e Oumeremdo lzldo- 15, menina Maria do Carmo, 
ro Ribas. filha do sr. Sllvlo Campeio 

NA.o estão tncluidos nesta rel&4,:'10 de 4.:-t e .. unc.:-, os qal:l' fraC1ça e de d. Maria Cam-
nao obtiveram média. µdu t'ranç�; 

15, jú\'Cm Sergio de Azere-

CURSO 
' ' 1 do Llcínto. 1:1luno do 4' ano 

TECNICO DE RAnIO 

I 

d,, Coleglo Alranio Peixoto . 

N O =-= fa,em aoos hoje 
Instituto lgua�uano de Ens·. !) - sr. Fraoclsco Geotll Ba-

ronl Jr.; 
Aulas noturnas, Ae segundas, quar--1e o sextaa•ft,l .:, - menloo Fernando José 

das 19 ti• 21 horao. 1 Soores Neto . aluno du Ginásio 

INFORMAÇÕES E MATRfc L'L \S NA ;;�·nRC 1'.\ítlA llunlcip'11 Monteiro Lobato. 
RU , BERMAR0INO MELO, 1763 - TlL 4<,,I NOIVADO 

Educacão e ... 
(::onch:ti, d• 1• pôgi.,o) 

trio e. até mesmo. a calúnia 
mais mordilz .. 

___ _, 
A 2 <lo corrente. coutratou 

Chefe do Servi�o ca•a,uento com • ,1a. 6tza de

de Fiscaliza�ão 
Oliveira !Ilha dQ vereador 
Ma.rlobo' He111..,ter1Q. 4.10 Olivei
ra e tJe u. AllCt., \'1ceocia de 
Oliveira. 0 t.r Cleu l.uvandl�r 

A�IVl!RSÁRIOS OE 
CASAIIENTO 

Aguardem : "Os h o m e n s 
prererem as louras. 

Agr a d e c im e n t o CINE VE r�Dt 
A sra. Maria de Lourdes 

Ferreira (d. Bebé) e seus fi
lhos Hélio, Lecilio, Francisco 
Jorge t. Carlos Alberto agra· 
decem o conforto moral e as 
condolencias que receberam 
por ocasião do passamento do 
seu querido esposo e pai. MA· 
NOEL LOPES FERREIRA, e 
convidam p11ra a missa de 7° 

dia que se celebrará às 9 ho· 
ras de 18 do corrente (terça
feira), na igreja de Morro 
Agudo. 

Mata de 1954. 

Festa de Sto. Antônio 
Coftwocosao do, Fe.telro, 

Ealá convocada para a.ma
nhã, dia 17, à• 20 horas, na 
Igreja deslll cidade, uma reu 
oião dos festeiros deste aoo, 
a flm de tratarem da festa 
em louvor ao glorioso pa
droeiro dõ Nova lguaSBú. 

�olc!s a m Barros Junior 
\' eudem-se & e m entrada 

com Uguu e luz. l 'rt:Ço : . Cri 
75.000.UO. 1'catar co1n 'liého, ü. 
rua l\huecbul Florlaou PtdX'-> 
to. 203S, nesta cidsde. 

Hoje - "Pantera ne� r o'•, 
com Jt>hu Pay ne, Ar Iene Dahl 
o Sir Cedric Hardwicke, e o 
inicio da t;frie "/\ adaga de 
Salomão". 

A m a  n h i\ e terça-feira -
··Estrada dos bomeos s�m lei", 
i.:om Robert Mitcbum, Liw.beth' 
Scott e Robert Ryan; e o inl·: 
cio da serie "0 monstro e o. 
gorila''. 

1 
Q u a r t a  e quinta-leira -

·O segredo de Monte Cario",, 
com Warren. Douglas e Lols 
Hall; e "Selva tenebrosa'', com 
Doo Harvey, Forre st Taylor e 
Alyce Louis. 

CIHE Bl<i IHellord HOKO) 
Hoje - "Sinhá Moça•', com 

Eliana Lage e Anselmo Duar
te; e a comedia "Não Jogue 
essa faca", com os 3 Patetatt. 

De segunda a quarta-feira
•·Joguei minha mulher", com 
Zachary �cott e Claudette 
Colbert; "0 mundo não per-

A YOtst:i-a tarei. espiritual 
1erá 1déotlca ao tTabalbo ma
terial Fttzer a assep1:da per
feita daa mãos para escapar 
â contaminação... e peNlttttr 
no bem. 

O Prefeito de Niterói a(·à.1>3 
de nomear, para e.xerc�r em 
comlitsão, o cargo de Chefe 
do Serviço de F1scallz.açAo, 
padrão N, da Dlvloãu de �·a
zenda, o sr, Edéslo da Cruz 
Nunes. pooitO à dh1poslçllo da
quela Municlpalldade pelo Go
,·erno do tida.do. 

um lote. com 2 doa", cum Juano Hernand�z e 
Vende-se ca•a• à rua La Claude Jarman_ Jr.: e a con

FizeraD). anos a 10 deste 
faicte Pimenta lote n. 21 (per· tlnu11çflo da sé_'.:,le. 

mêlil oe seguintes casais: 
to da trav. t.. havesJ, fllll S-ova 

_ José Ltcfolo Sobrinho- Il,":'unssl.i. Prei;o t.le ocasltJ.o · ,�
_
ri Quioto.-felra u. domingo -

Eugenia de Azeredo Licfoio� 68 00000 seodo <,;ra 45.uoo ou "liua. 13em sol", com uana Ao-

Pioto pl'estuções de Cri 300.00 meu- te em f-.tnmbul' ', com Richard 

Para a proxima terça-feira, 
às 20 horas, na Cine Sol, está 
marcada uma reunião das se-
nhoras que colaboram ou qu.el
ram colaborar na slmpat1e1 
campanha desenvolvida pel1 
Caixa Escolar. 

Palavras cruzadas 

Problema n .  1 

HORIZONIAiS 

i = ::'oª:O�é l5��al da 3• pd' 

3 _ :::!p���Úca têrmO, pf'UO· 

: = rsi�t
c�':"1&ranh• arna%1)rJi;a. 

� = ���::
5

t
d

:o dias. , 8 _ Antonio Gome• suu. 
9 - Audttcla, atrevtmento. 

!f = �=� anttea do art. dei. "o·•, 

VERTICAIS 

i = ��°,,,�e d:C�te
1
�i:!1etonr!-

' _  �l!���r1ª· (11•.J obrtlaçao. 
4 _ Cheio de pt-sar. 
� = ��;���·;s'�

t
�o �is ratO· 

7 - Rel(IStl'O de re 
8 _ Lli;etro. upido. 
9 _ Ato de u•meter 

Relembramo• aqui a mag
nifica h11t,rleta de Biasco 
Jbaflez todoa, na vida, con
duz.imoa pedras para u m  a 
construção. Uoe tra\Jalbam. 
Outro1t a:anbam o pio. Outrot1 
atlrm1uu convlctoa � fortam, lutam e auxiliam, re· 

cebem e distribuem 

- Abelardo Pinto-E ste la  d�· cn'trâdo e o restuult, um l dn:w.i � ,loan Evtt.us; e "Noi-
Munlz Freire · 

ôlllS. 'l'ratar no tnCblUO local. u .. •nn111g u Lisa Furra Day 
FAl,ECIMENTO , ::,::__:.:_:::.:_::.:_ _________ _: _______ ,:_ _______ ..... �-----1 

Bolermo havia .eti rqeses, I 
"'elo a falecer terça-feira u.1. 1 
uma 08 vlzloha 1octtltch1.de de 

I l OQl�odaôor Soares, o ooaso 
antigo a1ailoante, sr. �ªi!,º81 
Lop,!tl Ferreira, que e ou 

- Nós cooetrutmoa uma ca
ledtlli I 

Eua a afirmativa firme, de
•ldlda, resoluta d01t que· vi· 
vem e amam, eofr.m e coo-

Para todo6 \'ÓB a nostõ:a 
mensagem de amor, de svll· 
da.rled11de e de conli1t.DÇtt nd 
tmeoe:11 ft,UCldade que \'os e.:,· e�:. - a ventura de • e r 

Dr . .losé A. Machado Filho, C<Jnsultor 
Causas Ch"eii, Cornorcials. Crfrnlnals e Trabolhlstu.., 

Trãv. :Mnrtaoo de Moura. 3 (1\0 la;Jo t.Ja lgrej11 de Sacto Antonlt.,) - �ova 

E 
-
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restas laiaas H1 1 

Ju'i! nefido daCai1afa 

< 
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ÃGUAS CONFLUENTES 
RecUo ! 
Praia da Boa Viagem ! 

Praias do Pina. de Olinda 1 

o rto se queixa, reclama, 
protesta contra os doutores. 
porque dos banhos salgados 
1eJD ciumes, tem rancores! ... 

"Hoje os tais banhos salgados 
•Eatlo na ordem do dia : 

-

\'ai correr a l.oterla 1 
",Jogo do Bicho· está leito 
'J'ostiio jo�ado é diuheiro. 
Se a ,orte 'ltende ao "palpite", 
ao •onbo bem traduzido, 
18\'ll a •·pior" o "bicheiro'' 

Quem sonha com casamento 
deve Jogar no pel'll· 
com chaleira, no elelante; 
com soldado, no macaco: 
com moça, na borboleta. 

e o sonho rnle também 
nas . "paradas'' da "roleta•', 
no JÕgo do "jaburu'• ! 

•Servem para hipocondria, 
·Pra dores do coração, 
•Pra qualquer forte emoção"! A Loteria correu ! 

O Zé Povinho ganhou ' 
O Zé Povinho perdeu !. .. 

·Beberibe e r.axangá. 
"Apipucos e Monteiro, 
"Ficou tudo n� tinteiro"! . .

Praia da Boa viagem , 
Praias do Pma. de Olinda ! 

Naa águas verdes do mar 
mergulham belas sereias, 
liras e iemanjás 
tio sedutoras, faceiras ! 

E o sol aquece na praia 
louras, morenas, triguelras ! 

XXIX 

PALPITE E FÉ 
Recife' 

1 

Recife joga no Bicho !... 
E vai à missa do Carmo 1 •• 

-Sonho, palpite invertido. 
crença,esperança,caprkho! ... 

E' tilo humano sonbar, 
na lortun& acreditar. 
a sorte experimentar 1 
E tudo e tão natural 
como Ir à missa aos domingos 
sem nunca à missa faltar !. 

1 

Recife é tudn, meu Deus ! 

:W:Ubares, grupo>, centenas 
1 pelos •cinco" bem jogados; 

ternos, duques e dezenas 
nos sete "prêmios" "cercados"! 

E' céu repleto de estrelas, 
/> relérn além do solo, 
distante do rés do chão ! 
E' chão pisado, sofrido. 
humanizado, vivido 
como se fõra do povo 
nele integrado. nascido. 
alma, vida e cor11ção ! 

DR. AFONSO FATORELLI
M t 0 I C O  O C U L I S T A  

Receita de óculos. - Doenças e operações dos olhos. 
CONSULTÕIUO, : R u a  Bernardino Melo, 1839 
EDIFIC!O COCOZZA - SALA 25  - NO\'A IGUASSÚ 

Hori.rio : A portir d• IS horas: Segunda,, quarta, e stxtn,. 
Ttrçl!, quinto e dbados : d ..  8 à• 11 buns. 

L I V R O S  

História moderna e contemporanea 

e História do Brasil 

Se11ulndo as normao do programa oficial, as Edições 
�e�boramentos apresentam, em v�lume 11rllsticamente ilu•· 
�!, o, mais uma obra did&tica de valor. Trata se desta mag-ca ··Hi.tórla modecna e contemporànea e História do Bra,U", de &utoria dum meotre çoasagrado por outras reali· 
71

1
�ões na Melhoramentos, �orno a "Pequen11 Historia do Bra-

1 · Competente claro e singelo, R. Haddock u.,bo confirma. 
��· eoeioameato� da •·Hit1lór1a mo<l�rna e contemporàoea e 
• ��la do Brasil", suas qualidtldes de expolltor •egu10 e 

Dr. Hel io Cianni Marins 
C I R U R G I A  G E R A L  

MUico Auist .  Cliaio Cirtirc,ca d,, Hotpltal I .A P.E.T.C. 
Cooaultócto : Rcs,dtocla : 

1. Mal. Flori.no Pei1oto, 17,g R. Bernard.no Mrlo, ZIZ9
Ttt. 4:i0-J?O- Edil. Palad100 Tele. 450 e tW.JII 

Diariamente dae 16 àa 20 bs. Ao• albados e/ hora marcada 

DR. ALVARO RO DRIGU ES DA S I LVA 
CIRURGIÃO OENIISTA 

Cab1nete mod,mo - Ex• t<•·ntes tnstalaçõe, - Ralo X. 
HORA.RIO - Tu,u, q1.11n111 e úbado1, dn 9 U I& boru. Ru Btrurdiao Melo, 1919, I• aadar, ulu 2 e l, Edil. PIPA

_ .... ... ....  ,, . ....  " \  1 "' ' ' " ' ' ,... � 

P O E M A  
D E  

FRA NC I SCO 

MANOEL 

BRANDÃO 

I L U S T R A Ç Ã O  
D E  

E s p e d i t o  

(. :. -1 ,�;(f ,ui�o �-
7 � Í--1i- - ,�_\

P"' SINHÁ CARNEIRO 
u. H C .,_.f  UFA. T DA JQ  1Nt0N &. JOHNSON

1 • """"'----

==- B r a .cL c o  

O SONO DO SEU ANJINHO - Quantas vhea ouç� as 
.. ãe-zlnbaa (ia�sr com saudades da �poca em que o mund? do 
bebt se r•,trin&I• ae berço, quando êle dormia o d1a toOo, 
sem engaUnhas escadas ebaixn. sem cnrrerles pelos c&ntos 
p.?rtgoaos d.a e ,a. De fato, um beM novinho precise dorr-ir 
a m«or p rte dn tempo. Até a Idade de quatro meses. por 
_xemplo, o beb�nho dever6 dormir quase que 8ft 2.i h .iras 

______________ • Jo dia. Dtpols d• alimentar-se, deixe-o •Õzlnho para que pcs-
�• r�pousar. E q,uando digo aàzmho - lembre-se que o b�bêDe tarde as Troça•. r' Plocoa nec sslta de t1ma caminha aepa111d1 e, sempre que possivel, XXX 

1 BANDAS E DOBRADOS 
Hecilc 
Zuzinha compondo, 
l'ap,ba também ' 

"Ballsas'' na frente. 
na frente das Baod&1 
fazendo das suas; 

"faqulatas" no eorêdo, 
duelos, Dobrados, 
disputa. harmonia, 
partidos formados, 
as Bandas enchendo 
de quanta alegria, 
de quanto alvorôço 
as praças e ruas! 

xxxr 

F R E V O  
Recile ! 
"Ballsas'• e "reis do passo'', 
destreza e malal>arísmo, 

, dança-luta original 
arrastando multidões, 

i �o�
º

�?:s 
c
d����

ª
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Alegria esluslante, 
a cidade delirante 
ao Frevo tfoda se entrega. 

"Batutas "-' Boa Vista ' de um quarto 16 pua êlf, Duran� o dia êle poderu dormir "Batuta• de SAo José ' ao ar Uvrr, algumas horas por dia, sempre que o tempo o ''Pio Duro·1 e nomes <pJH ta 8� ,ennltlr, ã aombra e corn o carrinho coberto com um mos-de noite ai� 8 madrug.1da 'JUlt lro para e,·ltar que sela molestado por insetos. A' noite, "Vassourinhas", "Lenhn�ore 3 Janelas do quarto devem e•tar abertas, •• persianas cer-e "Prato Misterioso", cadas e as luzes apai:ades. Entre a idade de 4 e 6 meses a tamb�m "Gualamus-na Vnra ' crl•nça deverA dormir cên::a de 16 horas. As suas bocas de "Toureiros" e "Pás Dournrta• ', "farra" devem eer reatrlngldas à tarde, a fim de que à no,te 
engrandecendo Heclle éle deixe Voe& descansar e durma direitinho. M•ls tarde, 
daodo expresslo à cidB,le. entee 7 e 12 meses, o bebê deverà dormir cêrca de 14 horas. 
enchendo-a de h11manlrtu,le, Entre 1 e 2 anos de Idade, são necessérlas 12 horas e deve· 
de beleza incomparável rá ser posto na cama às 6 horas da tarde. Nesta époc•. faça 
a vida alegre da rua. o possível pa111 aarantir-lhe uma sesta sossegada de cêrca de numa fetçno tô<la sua a horas, t6das •• hrdes. Dos 2 anos aos 10, a hora de reco· nas lestas tradlclonai•. ther deverá soar às 8 horas. Rebollços e excitamentos ontes de 

XXXII 

MARACATU 

ir para a cama devem ser evitados, a ftm de earanlir-lhe um
sono tranquilo e rep1111dor. TôJa criança, até a idade de ir
para a escola, precisa da sua sesta e a mamãe cuidadosa te
rá que persuadir o seu filhinho. Aiaumas crianças precisa111 

Recife é O ,Maracatu• deste sono mesmo depois de alcançar a idade escolar. 
que também tem seu "Leà J.. Procure tomar a hora de ir "nanar" a mais feliz possí-
e por sinal •·Coroado" vel. Lembre-se de que a criança caosada e feliz com as brio· 
no seu trono proletário, cadeiras do dia, seguirá a sua sugestão com mais facilidade, 
nos mocambos de Afoga,lo,; e não como se fôra uma obrigação desagradável. Não ,i re-
mas no seu ctrono real : comendâvel dar ao bebê qualquer espécie de medicamento 

• Êlc é de Pernambuco, para dorrrlr, a não ser sob ordeos explicitas do médico. Se 
"da Corôa Imperial". as visitas que aparecem depois do jantar insistem em ver o 

bebezinho, faça-as entrar no quarto sem barulho e na obs· 
"Congufs", "archotes" e "bombos", curidade - jamais acorde o seu filhinho depois q1.1e êle caiu 
"Princesas", ''damu ae honra", no sono. Estes passeios de automóvel à noitinha também nê.o 
"Ch:ilelra", "Rei" e ··Rainha", são recomendáveis. Se o papai Jesejar levar o seu pimpolho "Boneca" - a "Doma do passo", parl::t. passear, terá que escolher uma hora mais conveniente. 

voga lembrança dos negros Não deixe o bebê dormir com a mamadeira ou a chupeta -
de um retoo perdido alt m � seu ursmho de estimação lhe fará melhor companhia ... e 
que a cidade com ctrinho jamais deixe o bebê sõzinho em casa, seja de dia ou de noi
guarda nas suns lembrancns te, mesmo que por uns poucos minutos ! 
e os negros o'almn retêm. Apesar de tôdas estas boas medidas, alguns pimpolhos 

(Conclue no prl,ximo nUmtro) não conseguem dormir regularmente durante o primeiro ano 
de vida. Uma das causas mais comuns é a dispepsia (indi

CONFEITARll ELITE PAHIFICA�ÃO 
gestão) que poderã ser motivada Por uma dieta erradrt ou 
doenças intestinais. Neste caso consulte o médico imediata
mente. Outra causa, embora simples e muitas vêzes esqueci
da, é a perfeit& .. toilette'' da criança. Você não pode esque· 
cer que um bebê com pele irritada e assada não conseguirá 
dormir direito. Portanto, antes de de,t,-lo no berço para a 
noite. troque mais uma vez as fralda• do aeu filhinho, lim· 
pando-o bem com um chumaço de algodão embebido em óleo 
especial para criacças. l,sto elimtnará o contacto da urina 
com sua pele delicada, evitando assaduras. E assim, confor
tável e retrescado1 êle dormirá como um anjinho. [!] 

Doces finos. Biscoitos de todas as qualida
des. Pão quente a toda hora. Especial 

café moldo à vista do !regui!s. 
Acoitam-se encomeadas para festa5 

I r m ã o s  C a r v a B h o  

Rua Marechal Floriano, 1946 - Te!. 2SZ - Nova ltuassú 

Hosoilal de loumú 
M,v;m,nto ceral de lnteraaçlo , 
4.mbulat6rio e Pronto Socorro, 

no mê• de abril p. �-

R E V I S  T A E M  3º 

D I M E N S Ã O  

'l'emos sôbre o no�sa mosa 
de trabalho o segundo núme
ro da revista 80. •A t;usa 11, 
Terror,, totalmente ltnpres><, 
em três dimensões. Internação : 

Existiam 
Entraram 
Saíram . 
Obitos . 
Existem 
lnt•rvençÕH Cir..u9ic->1 1 
Foram realizadas 
• mbulotõ,10 : 

Matrlculaa 
Consultas 
Curativos 
Altas 
P º"'º Soco,ro 1 
Pessoas atendld�s 

76 
168 
lf,0 
19 
75 

O suc�sso incomum do pri· 
melro numerc - TOR na prc
blstórla - agora tamb(,m nu
ma segunda ediçA,•, faz pre
ver para «A Casa do Terror, 
o mesmo entu•lástlco acolhi-
mento do público, hoje vibran-

4li do com tudo o que lhe fale 
a linguagem trl·dimenolonal 

No realidade, os eleitos v, .  
suais em • ,  Casa do Terror,. 
do aurpreeod<.:ol�• e Sl!D1m
clonalo. Cada exemplar e.a re 
,·IRUI. levu. gratte os rcspecH 
voa óculos polarótdes. 
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Seleções do Reader's 

D lg e st 
Acabamos de receber o nú

mero de maio da revista Se
leções de Reader's Digest. 
Como os anteriores, Seleções 
de maio vem repleta de arti
gos de palpitante atualidade 
e prolundo lnterêsse humano. 
Entre êsses artigos saUeota
mos três que acreditam°" des
pertarão grande ioterêaae e 
curiosidade entre 00•608 lei
tores. São êles . "Pio XII · um 
Plipa dilerente'·, "A esqueci
da arte da oratorla" e "A ver· 
dade sõbre a Legião Ern<ao· 
gelr•·· . 

Além doste� artlgoo, Scle
çGes de maio apresenta a 
coo4eosaçllo �" um emocio
nante livro. "0 moo.Iro lall
dico", que mereceu da critica 
americana os mala calorosos 
apltlU80j, 

SERZIDEIRA Malernidade de 1auassú Carlos nlberto da Sllun, Deapachaole Ollctal da Secreu- Rasgou seu teroo ? 

1 
M .. vimrato c<ral de lalrruçlo ria de Segua•� Ptbllca juoio · 

au mt,  de abril P A D•1•11•t1 d Pollcta acata : À rua Mal. Floriano, 1274. e. �. · P· <Idade. l<ua Oet•llo V,rru. 2-t� 5erze-1e com perletçAo 
�latiam 2! Nou li:;, ó, I!. do • qu�lquer tecido. 

FctHndaa de Madu

reira, Morro .Agude, 

São JoN e Tinç;uá 
(Sitaada!I a, "haicip1 .. ,k -., ... va 

lca111!',. E�t1d1, do RioJ 
A Santa Casa de 1\11,;�ncôr

dla do Rio de Janeiro.na qua
lidade de nua propru: t;,r1a d3s 
duas prlmeir1ts f..izcnd .. s e d� 
plena proprietária das du�s 
6lümas. chama a at�n1.;ào dos 
interessados nas aluà1das ter
ra.a para o Protesto J•.Jdinal e 
Nottticaçlo que intt..-1 pc.'I� :10 
juizo da comarca de ;Jova 
lcuassú, carlóno do �º -.>hc1a. 
alto na I ufl c .. tuUo Vai·�as. 78, 
que ap:·e...:ia t.· ('.'CB,111na o si
tuação jurid1c11 d,,s fazendas 
em aprt.�. Fat seutir. outro•· 
1lm. a qualqu�r i:itc-rC'ssado, 
lndlstintomcnt�. que nenhuma 
modif1caçio, lot�Jmcnto. des
membramento oo venda pode
ri ser feito, d111s 8lud1das ter• 
ns. po:- quem Qu�r que scJa, 
�oão pela própria Santd Casa, 
6nlca propri�taria das tazen
daa r?ferld•s. 
Mllllotr• L•leJoff• cl• Aodtecl• 

Provedor 111 
Eotn1ram 
Altas 
Obltos 
Existem 
Nasceram 

120 
120 

! 
10 

117 

Dr. Deocléc"o D. Machado Filho 

I
Dr. E r ne s to  César Madeira 

<-Ll�l \ Mi:OJC. CLINICA MWICA 

02rla ·ale d•• 16 A, 19 lmu - Tcl. 2U Ollt11111t1tc ,c1a •ukl - Tcl. 10& 
1 Abortos 

-----------------------' \ Outros casos CONSULTôalO , r.:iA lllilNAADINO MELO, 1919 - $.O.LA$ t E l - NOVA IGUASSÚ 

Ferragens Madairas Comércio Indústria Ltda. 
Rua Min .  Mendonça Lima, 638-Nova Ituassú FEA 

fat rtal de conqtruçl!.b - FJbricação de esqu:ul l'las 1 ./ 
m g ral Dletr1b·1ldoree exclusl\'os dog csta!J 1h· 

zu t r< cJ 001 • para J5nela guilhotina sem pt•sn. 
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Alterada a tabela de 
custas judiciais 

O c:tirlc cio Fxeeull\·o t•stadu:tl sanch,nou de<'reto do. 
,\ssernhh.•1:1 Leg:1slnh\'ll olln.1nt10 a tabrl:i das cbsta.1 0 emo
J11m('nto� cobrudt1s nos ato:4 judiciais. lHspúe :-t alte"Bçãn 1r,. 
hre t-u,ta,_ tlP\'Jd:i� nos_ juize!i. taUe!u1e�. o\ nhadorc,, p3rll
•_1_0r1"" t.'. º.'.!cuuij �h· reg1 .. 1ro. A lt-, JJ. foi publ h·:1da no •JlJn. 
l 10 ÜÍJCW, tio ,�tRtlo. 

Lavanderia e Tin turaria T upan 
LAVA, llNGE E PASS._ C O M  PéRfEIÇÂO 

E;>;TREG IS ,\ nomcn.10 

Rua Luiz Sobral, 128 - /Esquina da 
Tll.l do Enc , namen t�) - N,;,va Iguassú

Televisão e rádio-amadorismo 
O QUE É RÁDIO-AMADORISMO 

IX 

(Por PY - l�S) 

\'amos hoj(' transcre\·er. aqui. as palavras pronuncia. 
,la� t•elo deptl:ln,tn üregnrrn.uo Cauedo, ju� tilicando a� con 
1,!rHtu la_çõc, da .-\s,emb_léia Le:?l!-lath·a pela pas�agem do dln 
�!
1
:�ts��1���"e

ª
r�-�� • 

Oepo1s de outras retPrt:ncias elogio�os it 

·q _radionmallor é o v_i�ilante do espaço, é o homem
(JIIP po�1c1a n� ondns bertezurnas. cuptaudo diàriamente o 
que vai recolhendo a sua_ l.ins;tuage1J1 dilulsa, lllll!Uagem mui
t11!i ,·ezes de alPi;trrn. e fehc1dude. mas outras tantas de de� 
st>sppro_ e_ de un).!ustia. Generoi,;(1� e solidO.rio.s. tendo apenas 
<'orno co,hQo dt conduta o de .... ejo de �er,·ir. os radioamado
r1sta., es,!re,:t>m em no!-SO st•culo uma pá�lna de admirável 
bPln:a.. quer pelo sentimento de solidariedade humana, quer 
1w•h\ noção de responsaWlidade. quer pelo anseio de ser útil. 
1:: �IIT�a página de h�roismo a11õnimo. de gestos largos e al· 
truishcos que eo1npue a nos�a vida moderna. destacando-se 
t>ntre tantas atividades. cujo úolco fim � e!\treit.ar os ,·ro' 
����;,t�

i:i.�re os homen-s. apro,imando-os pelo cora.çAo e pelo 

l? a u l o 
FE1RAGENI, TINTAS, LOUÇ._S, MATERIAL ELtTRICO, 

CRISTAIS E ARTIGOS ESCOLARES 

Teizeh-a. & Azevedo 

A v. Nilo P•c•nh•, 84 - Telefone 314•J20 
NOVA ICUASSÜ - E. DO RIO 

Banco do Brasil S. A. 
i 

O )1\102· ESTABELECIME�TO UE .::R {OITO 00 PAÍS 

T6Ju u O�cuiau h1<lrí11 
,.lhi�a 1ar1"h1 1 ,u, dtpo�ilaatu 

lit'o\111 ta�tla de juro.,: riar1 11 co11i.o de dtp6,il1H 
l)J;f'u>-ITC•S roPULl\nf:S . "

l'I

º 
hu ,,s 1n ·ais, cap1blll&dos senwstulmente. Retiradas 

1 r's Llrn,•e de Cr$ 1H0.000,00, no qual lHmbêm se c<>m
rirce.nd,m ,,, de hm,te •tC CrS 10 000,011. que .cozam do 
rmvll�&lo utebelecido no artigo 3 do Uecreto-lei 8 ... '\"1. 
,te 2'1· 12, l'lf" (depósito min1mo dt: Cr1 �1.00 e ret1r1d;:1 
inir.1m1 de CrS 20,00). N.:&o rendem luro� os saldos ln
fcnorcs a Cr$ .50,00, os saldos cxcedentt9 ao limlte e as 
1·ontJ1s encerradas antes de 60 dias da d11ta ela ,bertura. 
DEf'ôSITOS LIMITl\!lOS 
'..1m1t• dt Cr$ 500.(XJ(I.OO J

º

, 

J11ro1 anuais, cap!tnll1ados nmtstralmente. Retir1das 
h\' :-M Oe-pósltos mm1mn,; dt' CrS 200,00. Cheque! do va. 
lor min1mo de Cr� 50.00. NJo 1endl'.'1n juros os saldos 
mfrr io1 rs n Cr$ 2l){).Q(), os saldos e ><lCdcnles aos limites 
e as conta� encerradas anles de60d1as da data da abertura 
DF.POSITOS SEM LIMITE 2"/0 

,l l1l'·l'õ :1nua1s, cap1tal11.ados semestralmente. Retiradas 
b\'res. OC'p•,sito minai mínimo a partir de Cr'$ 1 .000,00. 
Nào ,entJcm Juros os s,lldos inferiores a Cr$ l 000,00, 
nem as contas encerradas antes de 60 dias da data da 
-'lWl'tura \tclborea taXtt.8 de Juroa para as coa1a1 de 
depó.,too o&o iolerlorH a Cri 1.000 000,00. 
DEPÔSITOS DE AVISO PREVIO 
Rebrada mediante aviso prévio superior a 90 dias < 1,-\ ª/0 

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Para essa 
conta, depósitos de quaisquer quantias para retiradas 
também de quaisquer 1mportãncias. 

DEPÔSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses 'ºli> 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 \o\ %  
Juros anuais. Depósito minimo d e  CrS 1.000,00. M�-

lhôrt"ll tax,a de juros para oe depósitos por prazo su ... 
perior 11 12 meses. 

LET.t l\S A PREMIO 
Di.:- prazo de 12 meses . . 60/0 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. L"trps 

nominallvas, com os Juros incluidos, seladas proporclo
n.:1:mcnte, Melboret1 taxt1e de juroe para as letru de 
prazo aupt!rlor a 12 mese8 

O RANCO DO BRASIL S. A. t•m 3-10 A�nclas. no 
p�i�. �h-m de duas no cxtenor, para tôdas as operac;ões 
banr:1r1.A:;, inclusive o 1\:ccb1mento de llep6s1tos. 

No F.stado do R11> de .1anciro estão em run�ion•· 
mento -as Agências nas s"'gulntes cidades ; Barra do P1-
ra1� Rom Jesus de ltabapoan:1. Cabo Frio, Campos, Can
tagalo, Duque de Cax1aS. .lt3peru�a, Macaé, Niterôi, �o-

Conheça os sinais de 
perigo do Câncer 

O C rn··er e cura quan 
,lo surpreendido no inicio. O. 
tlnaj� de pH1go �ao sete 

1.a�. l·:�·;fi��l�r��:� J�ca:t� 

v a  Friburgo, Nova l�uacu. Pt:lropolt5. Resende, Santo 

� 
1
1_�llf 1U'.if �J�;:�iI����\��!:1!,

�ua. lalJio� oU boca. 
2) Endureclmen1o ou espt'S:· 

sarnento dos tecidos. sobre 
:uilo no,'.' seios. 11n�ua e labio. 

;iJ r .. rdas: de s:rn�uc anor-
mais ou irre�ulares. 

� J Alterações de côr ou d� 
tamanh? dt1.s \"err•Jga�. ptnt:ls 
ou sma1,;, 1 

l!asa Pa nerarla 

Catc1 Santa Aatoelo - Ser. 1 
vlç-o Funeurlo - Gullh�rmln1 1 
Ferreira da s,•va. Rua Mare 
chal Floriano, 2018. Tel, ,:r, -
N0Y3 lf\lUIIÍ, 

\ 

de 1·stomag11, priocip:ilmentc 
111., ctigt"st,1o,. l�lla de ':\Pelite. DeUia ,.,. a M�ttlttftt,lfl'O -

-=<.E="""""'""CdCdt:JC:.i=-_..LL-EZJ�.™16�.:· 

Oficina {viecc1 n icc1 
SOLDA ELErn1:,; E ox1e;E,-;10 

!)entç� d� toroo mrcaoll'O ,. piai o•, ,-,n,:a"!OO· de .,moas 
cm ,:: ui, nforr:n1. tm rn t.rf, d.., . ..,. -�·_., i�t<·rr, r.uon

t�rm e &!StDtamtct1 e!<" u '1u��n d� 11n1qun t1110. 

Bittencomt & alarcão Lt�a. 

a) Perturbações persistentes 

1 

D j V 8 r S O fii 

,,, l
.
{ o u q u l fl !l o  pHSlKl�nW, Constn· t'Jr. '\t, .bla:,cs P.Jrnf.Jttl, toi ... e tiem �x11llcuçao aparcn 626 (lelor.e fíi -- N --te

:.. 
c.hlil-uldad(� para engulir l&un�u. 

' ' •• 
�ta,· 1 .. de �\arço. l4 hl 1 6 \f V\ IOCASSl.:,E. (lu l(io 

i) ..\heraçõe3 ou anormali· 
1 t - -. 

dades da runção intestinal. 1 
------ ���� .1.1:.._.,__=s;- ,.� 

r\uxilie a ob,; de tlefesa 
l 

Moftdl••• • ',p!s - to-.. ��A,,1.J,'....e,.o,;;,:.,.-�>,!..:,.,-:--.,.e.(_..,.:,.!,-,!•!'..-Y.",: 
1·n\ ia mio a i,u,l r.ontribuil,"ftti pra.se qualc.,u:r _"1. .t. leu�: 4 
ll Campanhu Nn.-1onal Contra Trav<S!l A•g >l!cP, 

43 - 1 NOVA GAROTINHA o
;;._

Oncer 

I 

ford Roxr, - !la:
::::::, 

j 

Dr. Eduardo Silva ·Junior 
C1RUf<GIÃO DE�TISTA 

C O H I U L T Ô R I O • 
R U A  M A RI O  MO N T E I RO, 221 

HILÔPOLIS ESTADO ::>O RIO 1 
-,. ______ E..<.ea=i!HE>i,.--.... ,.,zzrr:,.,.ec,.., ... _..,.,_ __ _..-

Már i o  G u i m a r ã e s 

e ll P é  e B II R
'Bebidas de todas as qualldadu 
Comer be-m todos g:0Itam. mH para comer 

bem 16 no Restaurante No•• Ge1oth,he. 
R11l0Mront1 d• /),wi,,,a o,dnn 

Ptusqueltll i porlueuesa 

ALMEIDA 4l CIA. L TOA. 
R M1tcc•11 flvriuo. "88- Tel llf-No,: lcuu1G-f. du RI• 

Fernãndo Nunes Brigagão 
A D V O G A D O S oc--=-

E SCR /TOR/0 • Av. Nilo Per;anha, 38 - Jº and11r S:ifa 4 Te/ 417 - Nova Jguass ú 

H O I< A I< J O .  lJnlriam, utc das !I ,\s 1:! horas ___ ........, ______ 

CORREIO DA LAVOURA -ÔROÃO INDEPENDENTE 
R.a�studo, d• aclJ,_ao com. o dtc,,to f,d,ral "· 24_776 1' ,t, JUiho d, 19J4, no Ca,-tor,o do 70 Ofic,,, dt A'o;::. 

Fuodocl or : Silvioo de Azeredo 

P u b 1 1  e a-1 e a o I d o m 1 n g o 1 
ASSINATURAS : 

Ano • . Crf 50.00 
Sem�1t,e . 30,00 
Num. :1vul1O > 1 ,00 

A N U N C i O S 
Pr,ço por c:t,rt,,,.,1,.0 

I• DIRina Crf 20 {0 Ul·im• r#elna • 10'oo Pai. lmparu > 7 00 N .  at,uado 1 50 Inctelerr,,lnact, • 5.0(;. 
Publlcaçõe• a pedido, preço ?Or llnha : Cri 1 50 
Pa,1 anuncias a lon�o prazo, ducontos up,clah 

Toda corrn/)ondtneta sobrt ª""""º' dnt sn dirlKfd• 
d �,,,ncio d1stt jnrnol. 

R .  Rernordloo !\elo, 2075,Tel. 180.Nova haud · E. do Rio 

Caixa Benefict:nle dos Servidcm 

Públicos Municipais de Nov� lguas,á 
Ru:1 OIAvio Tarquinio, 33 - S1l11i n 102 - Nnu lr1111u6 

8;,la nc:ete da Receiti, e O••pe•a, relei v 
"º mês d• mar�o d• 10511 

RECEITA 
R,uita ordina,ia 
Conttlbuh;lo : 

- Oa Prefeitura M. de Nova lguas"lé 
- Direta 

Total da Rec,it1 O,ral do mh 
Rtctihi do1 metu anltt iorH 
Tolal d� P,ceiht Otr::-1 

R,c,ifo ,xtrnntrn,n,"tdrin 
S•Jt'ln dos txtrt'IC'if'I anleriorn : 
Em Caiu, . . 
Em Bancot e Cnnf'• pr"ct,ntf't : 

�n e,nco Com. e lnd. dt Mina! Gtrais 5. A 
TOTAL 

DESPESA 
D,sp,sa nf'di"aria 
Bencfldos e Auxlllos : 

- Natalidade 
- Enfermidade 
- Optralórlo 

Total da DtsptU Ordlnarla 
D,,'f)tsa ,xtrnn,dmdria 

Reslltulçõts e lndt'n·z,çõ�s 
Total da Despna Geral do mh 

De-�pesa dos meses anier1ores 
Total da Dop,-sa Geral 
s,1do que passa para o mh de abril : 
Em Caixa • • , • 
Em B�ncos e Corrrspondentu : 

'Jo Banco Com. e lnd. de Minas Oenls S. A . .
TOTAL 

Nou lguass�. 5 de abril de 191,4. 

19 178 ..,  
824 10 

20.200 TO 
l t,  1 !\4 10  
l:!8 35560 

577 40 

2l0 00  
f ID> OO  
1 :00 00  

� 
65.IO 

2 515 60 

251560 

768.IO 

552 230.IO 
r,55 52410 

Alnandr• Rafa•I I• Secretjrio. - C:onftrt . Ed•ncfo ,., .. 1 
Soar••, Teso�reiro. - Visto: Aul, Rachid, Presldenlt 

b,i t i c i nk,� 
L-:1 ldc1 .  

Soc ied c1 à c  

On i ã .::, 
Osf n a  e l': o t r t P  � to d� Le1te 

Laboratórlc\• c"mrl1• 101t p1t.r1t aoAll•es de leite 

Matri z : •H�. o ,  F R 1 \Chc.\ O[ AL�( l04, itlt 
(EdUlcio proprio) NILOPOLtS fltodo 4a 1� 

P 1 1 1  i, 1 t USI'< RLA ,ÃO JOÃO 8 \TISTA. 5fl 
{Ullclo proprlo) - VILA ME'!tlTI - [dodo do •� 

.l t> S É M A R I A  T fi l X E I W II 
I O C I O  G E R E N T E  

:..---------------------

NOVA AURÕRÃ1 
TCRRCIIOS Ã PRES TAÇAD 

l 

SCM CII TRA OA E SEM JURO• 

BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xerfm. Co� 
�
.
· (lo baru•, c11,m1nboat·te do Beltord 801:0 •. No•; � toll 

att N,,u Aonr.,. Clima i,:-11I a PfU6poh1. &U PI••· 
{ at,11f'daocu, e lu« ,. rurç• pusaodo dtaUo d111 tr�U4•., 
i •• •1,r,iu1h pth rrd,atara d:f' Nora J,a.and • � \ do r, HlrQ(IO, ••rd11, tN 72 pn,111,;Gtl mtauit • C: r .. 
) v , , $ :0�.1.0. '11nr.tar , u. Rio B,aaeo. 91, tiº ec • Bc, .. 
\ r 111 .. H lldltl 110 Jnral na l roa O. Lcicit, 60. •• ,chal 

',. 
f, 1 1 J{u10 nu rum o u. Judu RlmOI, l ru•1 ;; 109-� J "11.uu,. 203�•. t, 1, foot �8�. fm Nou "'91tad.- • 

�- -�-�w�..,,,,,,..,,,_,.�-,.,,..,.......,,_-,_.,.,,..,-' 
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DIFERENÇA QUE NOBILIT A 
N!ltpt� ��0 

1 � O ºt� "
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Sot "- 1, ,, ' 1t 
Amilton de Calaza ns

! ..._..._ino d ��. ,;\, (Especial para O CORREIO DA LA \'OURA) 
1 e 1 "-..._ � Ai11 A,., Silo Paulo. a�ril de 1951 - , Acos_tumado c,,111 os tra-0 1  

G 
!j� 1 IJ t,3lbOS ()e alguns ,eread<:>res de N 1_teró1. chogando aqui pro-

o tq , urei conhecer e_ que fazinm os ech� da \l unicipalidadc Pau 

lO I 

n I o I fi,1aua. como agiam e qual o g_rau de olinidnde com o porn . • � � N � 1 Logo de rnw10. encont_re, a_ grande massa de eleitores 
)J �  

l't, � e de•ta cidade sem o m101mo rnteresse nor política. pelo� par-i' h 1•ior I O I tido• poUhcos e também pelos problemas municipais. 
,(1) U ,11,1 ""'"' Acostmnados. est_av,1rn eles a ter um pre!eito como 

1 .,,  p'·•�, 11a t � rrestes Maia. que rnegavelmente remodelou a cldnde e fez "" ªe. 1 rl1101 � �  dela esta grande metropole q�e. é .  _rasgando esplendidas 
lido lndet �,,1,1 • 11,i avenidas. vind� ao encon.ro da m1c1ahva particular e cons-

• Pr,ç0 '11t11hr ) i,. truiodo-se. eotiio, seus mara"·1lhosos predios, einemns. mu-
º"to Pt �or llni . 1 • 1� zins. luxuosas casas de •lunch», etc. 110, dta 1 - C� 1 � P A grande massa do povo desconhece por completo to !oh, ton101 11 � quem silo os HS. Yereadc,res. por que bairros !oram eleitos 
lJ! 

. 
' ""��ci Ptt!a, ue fazem êles em prol do Município. 

Cio dtst, . •1 dtt, 1, 
q Tem a Prefeitura .�lunicipal diver,as comissões de 

07J,f 
J0tfia/. r ,  "Planejamentos .. d e  Obras e que. de acôr�o com o Prefeito, 

ti, Ili ., atualmente o Gemo que nilo enquadra . ordenam calça-
''1•• 1 mentos de ruas. melhoramentos de jardms e outros servi

Ç(li a elas atinentes. 

t 
Muito diferem os vereadores paulistanos, no empenho 

til e do 
' 1 dedicaçQo, de alguns vereadores de Niterói. 

1 S 'J 
Quem não conhece. na Capital da Velha Província, o 

, '"1U(• trabalho exaustivo e nobilitante de Altineu Côrtes Pires e 
'lpa,· d 

IQ de Alraro Caetano de Oliveira. os dois expoentes da Cíima-
. 1 e N I

ra Municipal de Niterói, enfrentando oposições de seus colo-
lj _ O\'p hlllf gas.atendendo a ,olicitações _às vezec descabidas. trabalhando 

S11, 1 lll f' durante o dia e a n01te. subindo morros, proporcionando o 
, • - S11, lp� cslçamento de ruas. luz, água. abertura de avenidas e até '"''ª e n,. mesmo patrulhamento noturno. enfim, levando o confôrto e 
dt 

· Pt�a, rtla1,, ,ossego a muitos milhares de habitantes do;; bairros nite-
hl&rfo dt IQS• roteosn que digam os moradores do Cubacgo e do Fonse-� cs onde esses dois luminares têm feito tudo o que é huma-

COR R E I O  DA I AVOURA r 
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A\ G O IR. A\ I  1 �� 

" 1 Ainda mais confortável ! ! l� � 
1 2 

Maior potência I t • é d I o o •
• • D,. Pedr• Regln" Sobrinho -

Médlcc operador. Partos. -
Con1ultas dllirla1 das 8 às 1 2
ba. - B .  Bernardino Melo, 1839, 
nla 1 1 ,  tel. 284, Edil. Cotozza. 
F. du 12  ás 16 horas no Centro 
de Saude e Hospital de lguassú. 

• 3 Novo motor em "V" !
• • 
t 4 Maior capacidade de carga ! i 
•. 5 ,· - Parabrisa panorâmico 

! E · A  SUPER QUALlriAOE f 

i �no!.,a�õ�S� �a !. �� �eg� 1 
! Agência Studebaker lguaçú ! 

. 
e 

• 
1 J o ã o  R .  d 1 · clozo i 
i Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 170/1186 lei. 454 • 

011. AMIR FRANCO - Clí· 
nica Geral - Aparelho re•pl
ral(\,jo - Tuberculose. - Rua 
Mendonça Lima, 24. Das 16 às 
ld horas. 

A d " o g a d o  
O.. p.,oloM.,.�•do-Advogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

O e n t l • t • •  
l•i• Gon�"I••• - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardi no Melo 
o. 2139. Telefone, 314. Nova 
lg11assú, 

�ECE!T A namente possível lazer, não vacilando ante a incompreen
são de outros vereadores, que sómente servem para dar nú
mero em votações ou que foram eleitos por questões de 
nome de familia e que o povo precisa desalojá-los nas tu
toras eleições. dando a Niterói aquilo que ela urgentemente 
oeces,ita, homens capazes. competentes. que tenham opinião 
própria e não simples autômatos. 

i Procure inteirar-se das novas vantagens que o Caminhão Studebaker 1 
1 Í oferece em qualquer serviço. Informe-se das atu,,ia condições de pagamento. + 
. - ..... . 
..,.•9'•911•_.• _. • • •«» • CS •� •t:r, • c:t!:49•-<9 • 41) • 0 •--���....,. 

IIUBEM SILVA Cirvrgiéio• 
denlial.,, - Ed. Corioc.,, 2' on
dQr, L HO. Tel•fon•, 42-5951. 
Rio t!e Janeiro. 
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Bem diferente a atuação dos vereadores da Capital do 
meu Estado, bem diferente o trabalho que exigem as duas 
massas eleitorais enquanto os da ciclo.de de  São Paulo são 
mal, de "gabinete'•. os de Niterói, como Altineu Côrtes Pi
re. e Alvaro Caetano de Oliveira. sofrem e trabalham om
bro a ombro com os seus eleitores. 

Diferença que nobllita. 

CURSO ANTÔNIO DE PÁDUA 
(No centro. sob a d i reção de competentes professoras) 
Jardim de lnfáncia-Prirnário-Admissilo-Curso secun
dário.- Aulas diurnas e noturnas.- !'tlatrículas abertas. 

�UA PAULO OE FRONTIN, 116 ll'illll NOVA IGUASSO 

E 1 T A L 
Registro de I m óveis da 2• elrcunscrlçiio 

de Nova l guassú 

• •
-

Roeeo Deocleclo Pontes, Oficial Substituto, em exercício, 
1'11 2t C1rcu"scrlçãP, 

Paz públlco, que Llndolpho Ferreira Martins e sua mulier largartda Bueno Martins proprietários, residentes e do,
•1c1llado1 no Distrito Federõl' depositaram em seu carlórto, à 
tu dr. Gelullo Vargn, n. 90; nesta cidade, de conformidade 
com o Decrtto-lel n. 58. de 10 de  deze:,:bro de 1937 e seu reratamtnto, me:norlal, planta e documentos referentes ao lote�•••10 de uma área de terreno objeto da transcrição n .  10.i78 
� 3-Q, da 2' Clrcunacrlção, constltulda do lote rural n. 3:;, do atteo Colonial São Btnto, e mancipado, com a área de • • •  • 
�4 349 72n m2, medindo de frente, pela 1!1trada da Divisa. a 
a,:ur da linha divisória com o lote 47, 95 97m. no rumo 48° 
" 

NW, até a Estrada do Ch•na, sObre cuja linha de tt,tada 
11' s�·· em quatro alinhamentos. com 86 76m. no rumo de 68° 

• 
...,, : 42,79m. no rumo 64• 49' sw · 36 08m, no rur,o 660 51' ' ... , e 98 84m. no rumo 710 51 ' NW alé a Estrada d• Liga
� cuja linha de testada acompanh� em Ires alinhamentos a 
• ;2; 72 84m. no ru mo de 35o (2' SW; 51.17m. no rumo de 
11., SW e 133.97m. no rumo de 31º 59' SW, até a linha 
"• 

"iria <om o lote 36, a qual seRue medln1o 287.63m. no 
ltt O de 40o �2' SE, alé a linha divisória com o lote 47, a qu,1 
,.;,e Dltdlndo 192,'l6m. no rumo de 38'> 00' NE e 141,76m. no 
Ilia O de 38'> 02' NE, oté atingir ns tt1leda da Estrada da DI, 
1 e.' 0 ponto Inicia l da descrição, confrontando ao norte, com 
,. 

llr

1
•da do China e Estrada da Divisa ; a eate, co m o lole 47; 

.,,': • tom o lote 36 e a ortte. com a Estrada da Ll1açlo, 
tt,4:

0 i"º 4° dlatrtto dcate Munlclplo, Belford Roxo, sendo Jo. 
6ot I O fl'O m2 da área que tonm divididos em lotei, servi
te -l,' logradouros, tudo de acOrdo e< m a plant1 aprovada 
1 hl de abril de 1954 pela Pr< leltura deote Munlclplo, e com 

, 
�

-:�u.ção d1da petà Secretaria de AgrlcuUura ln�úttrla e 
Dl'tiidtcº· dt1te Estado. As tmpugnac;ões dos que se JUigarem 
lO 4, adoa dl'verlo ser apren·nt1da1 em cartório no praz.o de
"- �

"· ctr.tado1 da :ia e ultima publlc1çlo d<1te. Sova lgu11-
dt "'ª'º de 19;4. O Oficial : Rr,•,n D,çc/tcto Pon/0

3
. 

1-

O Servi�o de Alto Falantes de Hova lguassú 
Entrando afinal em fase de Organização Social 
para a formação da «Radio Cultura Futurist� 
de Nova lguassú» se apresentará com : Palco, 

auditório e um «mais» perfeito serviço 
de informações gerais. 

Novas inscrições abertas, em seu Escritório e Estuclin . 
à Praça da I iberdade. 58. Diària mentc das 9 i\s 21 hs. 
A nova Organização terá também um amplo scn·iço 
de propaganda em grral. pugnauõo sempre pelo pru-

gresso cultural e financeiro desta região e 
«por um Brasil melhor». 

DR. 

CLÍNICA DE OLHOS 
= DO =  

CAlilVALHO DE AEZENDE 
Oculista do 1. A P: T E. C., d:\ Asaocia4;.,o dos Emprrgodos \I•, Comcrc10 e d11 F\lnd:i�-"o L\lu; Gau·u filho 
CONSULTÓRIO : 

Av. 28 de Setembro, 9 (Sob•.) 
Tcl H-•365 - D. Federal 

HORÁRIO : 
Diàriomenle da; U â< 18 h; .  
Aos ub:1dos da! 10  ,b l !  hs. 

Curso Washington Lui:z: 
D A T I L O G R A F I A  

Regl•trado na Secretaria de Educaçllo sob nº 9337 
Aprenda datHografla com eftclencia. sob orientação de 
pro!essora diplomada. Máquinas novas, ambiente f1:1m1-
har Conferem•se d1plom3S, Aulas diurnas e noturnas. 

AV. IRENE - CAS" 14 - NESTA CIDADE 

Casa Mercúrio de Ferragens 
Madeiras e materiais cara constrw;ão. - Fabnc11n tes de esq uadria s em �era!.

Distribuidores do Cimento MAl' A ChapJ.S pnra <'1,bertura e tubos de (' meL•to-i\ í 'llC. 
CTVILIT. _ Tintas "Atlanuca",  Artigos '-lanllAr,'.ls, Manilhas, Tclbas M:iter1al f!L•trwo 

e Hidrâulico em geral, Ferragens, LouçaR f Art,gos para presente 

CASA - VENDE-SE 
em Belford Roxo 

Tranlere-se, p/motivo vla
g�m. contrato de venda !lnan
cladll em 10 anos. ()asa cen
tro terreno de 35x39 (136óm2, 
3 lotes), teto de lsge de con
creto, água encanada tlbuo
dsote, luz elétrica. esgoto e/ 
!osss OMS, sala, 2 quartos la
queados, cozinha c/coflll, va
rande, entrada p/uutom6vel. 
Aluda não habitada. Conjunto 
resldenclal em lotllarnento mo· 
derno e/ruas planas e epsal

.
1 
bradas e Grupo Escolar Esta. 
dusl recém-construido ç/300 
alunos. Antlgll Estrada Silo 
Bento, l igação da Rio-Petro
polls e/Rio-São P11.ulo \Rotlovla 
Pres. Outra, Kro 13) - Par 
que São Bernardo. Rua 11auá. 
Tratar e/sr. Constantino, ôol 
bus entre São Bernardo e 
Bellord Roxo. cr, 1 ,50 de 

Dr. P•dro Santiago Co•d" -
Cirurgião Uentlsta. Ralo X- (Edl
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° a, . .lar, safa 8 1 1 .  Tele, 
fone, 43-f,503 - Rio. 

Daniel Gonçal••• - (Cont;1dr. 
rcs e Oi!spac tantes). St>rvh;f'IS 
comerciais e1ri e:eral Ru::1 dr .  
Oetullo 'Jargan, 22. Te l .  208 -
Nova lj!dSSÚ, 

e�NSTRUTt> R ES 
João 5.i,aona1o - Construtor 

Hcéncladn. - Enc:��--el?3•Se de 
con,1,uçõ.es e r�conatruções cm 
�eral e 30b a�mlnl•tração. -
f?e9. : Rua Marechal Floriano, 
W3ti- Casa XI - Nova lguassú. 

RolteM Ba,oni Soare,-Cons
trutor licenciado no Munlclplo 
de Duque de Caxias. Residente 
em Nova lguas,ú á rua Edmun• 
do Soares. 304. 

DB. JAIR NOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R A L  

CONSULTORIOS : Rua illal. Flori•n•, Z 16 f ,  I• and3r. •ala 6. 
Tcl. Z4S,J Z0. 2••, 4ª' e G", das 9 às 12  e das 15  às 19 ho1 as. 

E a••, 5ª' e sãbados, das 15 às 19 horas. 
Praça da Liberdade, 50 Tet. 1 2 .  3•', 5ª' e sabs., das 8 às 12 hs. 

R E S I D E N C I A :  
Rua Mal. Floriano Peixoto, H57 - Tcl. 261 - Nova lguassú 

E D IT AL D E  C I T A Ç Ã O 
Com o prezo de trinta (30) dias

O doutor Jo•é Petllnl, Juiz de Direito d• Comarca de
Nova tiuusú, Estado do Rio  de Janeiro, em eacrclclo, na for-
ma da Lei, ele... , faz sabrr 101 que Q presente edital virem ou de e C" · 
nhectmento tiverem qu,. por ule Julzo e CarJórto do 8• Oficio, 
cnrrem 01 auto11 de  Acla E"J:ecutl•• 11 requerimento de Casa 
Pereira Nunes " CI• Limitada contr• Pedro Pinto e Amphllo 
phlo P,sunha Filho. l'or 1 .. 0, pelo oresmte edital, que ser, 
publicado no "Dljrlo Ollcl.i'' do Estado do Rto, pelo menos 
uma vu.. na ro,ma da lel e afixado ncate Julzo, no lugar de 
cootume, CITA 01 referidos réus, para. no prazo legal, 8 con
tar da publlcaçlo do preaente edllal, pelo prUo de 30 dias, 
virem a este Julzo conteatar I açlo 10b pena de revelia ou 
a101ar o que for de 1eu1 dhefto1 e lntere11e1, aob penas • co
n,lnaçõea 1ea111, com relereoela aoa tten1 da petição Inicial, 
aastm ,�1umtd1 : - que aeado 11 11utnn credora doe réus acima 
,ndlc1do1 da lmportancla de CrS õ 1173,90 (cinto mfl novecentos 
e 1eteo11 e ue:, cruu·lroe e 11owent1 cent1•oa) repreatntada por 
tlfuloa de dl•lda líquida e certa, dupltcalaa peloa tnesmos acel
ca-. •cactdu e alo pagu, 11,ue aentldo de acõrdo com o art. 
f98 • 14 do Cod. Proceuo c1,11. t I preae11te Açlo Executiva 
r•·• a cltaçlo doa ré111, • tlm d< que paau•m oo prazo legal 
do 24 buru. & l•portancla uer•t.., 1c,,Held1 d11 cuatu pro
trs1u1t1 e llnrtt>t,rlot d'o advor11t1e. ao1t pena de penhora e m  
•<L•s btos tantos quanto, bultf para o total pagamento Dado 
• P'""'ªº nuu cidade de No .. Jcuan�. e,tado do Rio de J•· 
.,elro, aoa três (31 dtu do mf, de abril de mll novecentos e 
•ln1<>enla e qulfrO (1954). eu, (as.) Rodol�lr• º"ª"'"'ª d• lua Marechal Floriano Pei,coto, 2210 - Telefone 47 -- Novü tguassf.-

i l fJ/1orlm, E1trlvlo o aobscrcvo. (u.) Jo,, Ptllitti, Jul• de D'· ,� tito. 1 -2 

( 
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A F E S TA  DA S  M 
No Colégio Leopolldo 

Leop
o�o

0
�cmornu.se, sallatlo. s. o Pi t ,1 "...i

I � 
Péltl. manbü

. 

a .comemo:-aç:io foi :\tl n.: J r 

•1 1 
alunos forma.do� 11u área cobt!rla. Diri�IU t r l1 , 1\. 
T�cr,ica que dc>fOis I e dizt>r fi:1 �lgnlf1<•arqo tl1 , 11 1J1 1 crônica u.1u,iva a-. mac!l.. O . .  \ntunü·la dP :·)ot,z I' 1r,. n 
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aluua Eglai�o Couto <lcdanwn linda J)O�lióiu de 1.:0:1· I!: e, J 
da maternidude. D. lrone R'c"bt lo lei; n ld na dos tafslf'. 

I 

classificados om primeiro lu�o.r. qu<" oouber.::m e lluune 
Allelu.rdo E. Gomus, Oulou �leio de J\lmchln e ldlsl-1.,n"e Dua.r 
te. Os toste� chu.sitiottdus. :d1ufl om amhus os tu;nn,, d1ti.1m . 
})  Vocô. gosta muito de �ua 11uH11ê.e ? li) l'or qne \'ocê goela 
muito tle su1. ina1nile ? lll) Qu:11 o maior p1·azcr que eltt go�
tarla quo vooê Ih,;. (l�ssc? IV) E vocé vai t.1,u·-lhe este prnze,? 

O proÁrJ.m:1 no turno tia tard..!. foi mal� vlbratH. �c'\U 
o pntr11cf 1 1 io (ta Li�u_ Prú r-:llucação e Bondade. A direção 
!oi. a, 11,la. •ta Uiretorn.- T('>rnicn. Cantou-�o. de inicio, o t1 ino 
Nacional. D. z�oalde de Almeida Morais, professora e mile. 
101 a orud11ra da solenidade. Os prof<;. Manoel f\.1ario Duarto 
e A lcintlo Rafael disseram versos de sua lavra. homena
geando as m11es. O aluno Lucio Marcos leu expre:;siva "ptí.
g111a do filho" e ofereceu ao Colt'!gio lindo ramilhete de flo
res naturais «io memoriam» de d. Marilia de Almeida Bar
bos11. Uiversas alun�s declamaram e cantaram coisa& de 
p:lorificação das mães. A presidente leu os testes class1hca
dos. entregando-os a seus autores, cujos primeiros lugares 
couberam a Lucia Marcos. Elmo Rodrigues de Carvalho, Mi
o!jara S. Monteiro e Jane Barros. Foram dislriàuldos �os· 
tais do Co!tgio com versos t;Obre as mães, numerados. �aiu 
sorteado o postal 23, da sra. Marieta Teles de Moura. que 
mereceu o disco c:obre Q Dia das Mães. 

A festa, que deixou ótima impressão em toda gente, 
encerrou-se com o canto do Hino à 1-.:scola. 

No Lar de Jesús 
O Lar de Jesús, qu·e vem comemorando, desde o pri

meiro ano, o Dia das MEles, estev�. na tarde de 9 de maio, 
em festa. Aliás, lesta patroc!oáda pela CELJ, com uma assis
tencia que superlotou toda as dependeocias da Instituição. 
Presidiu a e.essilo d. Maria de Lourdes de Almeida Pereira. 
que leu. de inicio, a crônica de Leopoldo Machado inserto. 
em CORREIO DA LA \/OURA. Depois, a prece de abertura, 
por d. Eteivioa Bastos, e a palavra das senhoras programa-

(Conclue na último págino) 

o GU R I
A C"SA DAS ROUP1NHAS PARA CRIANÇAS 

Uniformes Colegiais - Rendas -

Lãs - Linhas - Botões. 

RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, 226 - NOVA IOUASSÚ 

C.ASA l) E L  1.'A

Peças - Access6rios - Oficina 

TUDO PARA SUA BICICLETA 

Rua Mendonça lima, 48 · Hova lguassú 

_iORIH'I O DA LAVOUflA

,;, ftrviço Antomobilístico 
� S S O" 

f' ,, 1, , rr eca,.. <..a, Borracheiro, Eletri
t" , Fin t i,ra, Capoteiro, Boxe, de Lu

brificação, Peças e acessórios, Pneus,
r maras de ar e Ba terias. 

Mont�iro dos Santos & Cia. 
Rcvendedore1 d a  E,,o S1ondard Oil Corrp �ny d Bro,il 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2422 

Tel. 83-Nova lguassú-E. do Rio 

4 

Domingo, UI-V-J9M 

Prefeitura Municipal da Nova lgu-; 
Portarias de 6 de abril de 19$4 

O Preleito Municipal de Nova Iguaseú 08 d�e atribuições que lbe conlere a legielàçãindº 
�p� � 

Con�ede, nos termos dos artigos 161 f 4• 1 Decreto·)e1 n. 62-+, de 28 de out�bro de 1942. e· d: ,"'1 dc> 
com o atestado med1co, ao Aux11íar de Inspeto, dte �6� 
Padrao I, do Quadro m, Zilda fromu Soares, 20 dl�s •tno. 
CPnça, com venclmentn. para tratamento de aaude 

a 

d! n. 
de 21 de m�rço ultimo. 

' P1nlr 

Concede, nos termos dos artigos 161 , § to. e 163 Decreto-lei n. 624, de 28 de ('IUtubro de 1942. � de I 
do 

com o_ eitestado medlco, ao Topografo, Pa drão K do Q 
cô�do 

lll, Walmir Ribeiro Pinheiro, 20 dias de llcenr;:a: pa�• �a ro 
mento de saude, com vencimento, em prorrogacão. l'lt. 

Concede, nos termos dos artigos 161. t 4º, e 163 Decreto-lei n. 624, de 28 de outubro de 1942. e de &(õ� com o laudo medico, ao Capataz., do Q. E., Waldemar Sablno Barbosa, 20 dias de licenca, com vencimento, para trattm to de saude, a partir de 31 de março ultimo. to-

E o 1 T A L 
Conct-de, nos termos dos artigos 161. § 5º, e 163 do Decreto-lei n. 624, de 28 de _outubro de 1942.. e de acôrdo 

com o laudo medico, ao Artt11ce, Co Q. E., Diógenes Mart 
nal, 30 dias de lkenca, com vencimento, para tratamento ; 
saude, a partir de 25 de fevereiro ulttmo. Registro de l m 6vei1, da 2' (:?.ircunscrlçào 

de Nova l guH�ú 

Rnc,n Denclec:io I'o" t,s, Oficial Subsfifulo, on ,x,, ct
ri ,, riu 2' C,rc,msc, ;çdrt, 

Faz pú,'i/ic;,i, que /01>� Afoc,dn d, Ataujn, viuvn, /11vra
lor, r,sid,nte na rm1 dr. Tihau, 112. ,1,sla cidrul,, d,-p ,s;t, ,, 
,,, s,,, crJrldrfo. d r,m dr. Getulio Va,gus. "· 90. ,,utu drlu
lr, m,mnrfol, pi,mla e c/f'c1onenlns r,f,r111 J,ç "º /flleamnr/1• 

1,, 111m1 driu ,t,, /('rr,nn i:ilunda forr1 rln 1>1rim·etrn '"b:Jn1•, uu 
2a dist,i:o d,sl, MunicifJi", Queimad41s, nbjefo das JranSGrt(�·s 
"umert>i: 404, Lo 3, d11. 1-x 4• Ci,cn. desta· Conuuca , IS 305, 
v� .!i - TT. na 1• Circn. des ta Cnma,co, c;,im Jr,11te pura u 
F.r.trada Au,t;Ji11- ('ubuoi, pn,· ,mtl, '""'' 812,90m , 205,n, pdn 
/11do ,5-qurnln d, quem dn tenrnn f'/ho paru o �,,,,fr,,, . Es
troda, fJnde f,.z divisa cnm a Jin1ia de tra11smisq1,, t/11. Lrg/il, 
813,7()m. '"' lmha dos fundos, n,ule fuz frtnle parn n p,_,,/t!,r. 
gm1'ento da E.�trada Grnnju- C11bu(Ú, r Um. tln /tJdO dr,,rfo, 
em ,,,,vo, na omf/r,tncfo da Estrada Au• fi,r - Cul1õ1tÚ cmn " 
Estrada Granj.,- Cabuçú, pufozt-ndo um tottJl de 115 531 m2, 
drtn estn que fni dividida ,m divetsos lntes, ngrupudo<1. ,,,, 
q,wdrus servulas por div,rsflS lngradnuros, IJJdo de nclJrdo 
e, m a ,P1o11ta 11fJrM1a(ia 1m 4 de fev,r�ir� tlt 1959, prlu P,t
f,rtura deste ilunicifJin e com a oulnrrzoça, dmiu p,fo �cr�
tmia ri• .Agricullura Industria e Com,rci•! do Estado '!,o Rw 
de Jantiro. As impr,g,wçaes rlns que se Jt1lgor,m f>re;ud,�a,Jos dever4r, ser apres,nludas em car/6rfo nn prazo de 3fJ d,o.r;, 
contados da 3• e r1llima publicoçan deslt. }!_nrin Jguassu,. 6 d, 

Concede, nos termos dos artigos l61,  § S', e 163 do 
Decreto-lei n. 624. de 28 de outubro dt- 1 9�2. e de ac6rdo com o laudo medico, ao Artitlce, do Q. E., Diógenes Marct,.. 
nal. 30 dias de hcença, com vencimento, para tratamento dt 
saude, em prorrogtação. 

,naio de 1954. O O/ic;ol: Ros!!o Deoclecio ronle!t. t- S 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
LINS & FILHOS LTDA. 

Rzções para aves e animais. MIiho em ,grão, 
fJbà e picado. Fa r i nhas de carne, ouras, 

ossos e ame11do 1m. Produtos avicolas. 
A•· Nilo Peçanha, 439-T•f• SS

Nova lguass6 E, do R i o  

Concede, nos termos dos artigos 161, § 4º, e 163 do 
Decreto-lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de aeõrdo 
com o laudo medico, ao Varredor, do Q. E., José Moreira da 
Costa. 30 dias de licença, com vencimento integral, para tn.
tamento de saude, a partir de 19 de março ultimo. 

Concede, nos termos dos artigos 161,  § 4°, e 163 do 
Decreto-lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de acõrdo 
com o atestado medico, ao Pr(lfessor, do Q. S. , Ero:zita da 
Silveira, 30 dias de licença, para tratamento de saude, com 
vencimento, a partir de 8 de março ultimo. 

Concede, nos termos dos artigos 2°, item. I, e 30, da 
Resolução 316. de 18 de março de 1953, e de acõrdo com o 
laudo medico, ao extranumerario mensalista, Paulino Vieln 
da Silva Machado, 30 dias de licença, com salario lntegral, a 
partir de 11 de março ultimo. 

Concede, nos termos dos artigos 2'°, item l e JO. da 
Resolução 316,  de 18 de março de P�53, e de acõrdo com o 
laudo medico, ao extranumerario mensalista, Diva Soam 
Méres, 30 dias de licença, com salario integral, em1 prorrop,· 
ção. 

fnfeito.ra Municipal do Kon Jguusá, 6 de 1bril de 19M. 
LUIZ GUlll,\PÃES - Prelt'I0 

Despachos do sr. Prefeito Municipal 

SERVIÇO DE T�ANSPORTES COLETIVOS 
Processo n. 2962, Construtora Imobiliaria Monte Aletf!: 

:::umpn as exigencias, e designo o dít1 2.'l de maio de 1954 
;,an a vistoria, pagos os emolumentos. 

COPIA DE CONTRATO 
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, 1. A�MAZEM I�m�PtND&NCIA
Secos e Moihados, - � t >  - � e estr., n g e l r11s, -
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Praça da Liberdade, E1 · 11,1 �Z4. · liova lgnassú 

-o,, ��-:-,.:,,.,X-,O..>->'.-:-� 

.,..1111.,... Conserlos, Reiormas em geral e Ace�-

..... " 
a6rios - Solda Elétrico e a Oxigtmo 

, 8 _ Serviço de Torno. 

PINTURAS EM OERAL DE F.STUFA RAPIDA

AGOSTINHO DIAII.TINS DVABTS

Kttn dr. Tlbau, 60 - Tel. 124 - nova 1uuassú · H. do ftlo

Seguro �e vi :a 
ACl'.JC.-fll('S · • .,,to.i11' C '  l 

Tul\alhfl fui,•. 1'111. ,,, ó1.:: s. 
F,,,, 1 ,1 o.-

Cuir,1u1 (U l'l,.I 

J< G,,tnn,4,1, , / '.,,,,:.,. $1' 
,,,. ,,,,., . J1l 

Durvalioo �01 �antH 
Detpachantc Estadual 

lt11• d,. G•tGllo VorQC11, 111 
t• oftdo, - Solo 103 

s:)VA IGUA$Sú - f. DO RIO 

DR. UclHIO S�.NTOS 
Flaado-lntestlnos-Estõmago 

cua:u MUica tm Geral 

Dt�rlwmente das 9 tls l:? hs 
Ediflcio de • A 1�foi1�·· 

Sala • u  - foot 2J 097S 
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" r,i 
Rio ' 1  de ma d 1n. ..,r vorclo. Altlis, o mal do mun�o "- 1 --. ' 1º e ,.,54_ Pelo muito respeito e coo- piin quem a mulher é, ape-

• o.
"" 

111., E--.·mo. sr. dr Raul de Figueiredo Me,·rel•s. 
nosso. d('stino� na hígrfma9 que sideração que nos merece a nas, a femea do homem - não é ter sido governado por h<i-

"'-- � t ·" .. &e nu�turarnm aos n o s "'  0 t- mens somente, sentcndou B-.!r-
_ . ..,. le.:.� 'dt , 1 ,.,,.nhas cordiejs saudações. prantos BAo célu las ,lo \'Ida 

.... opinião pública, vimos d(!cl&- fõra po�sivel. Um jovem eu• d �ha !ai:'\ .,._... i.u. d1' e rar, na qualidade- de proprie· tor do duplo crime - da vlo· na
O
r 

p'robwl•m ..
. 
a da mãe: soHelra 

dJ t... � Sirvo-me des�a . para e_ nviar ao lli!:tre patrício O dia 
- amrr qu� 86 lncorporormn tarlos da Fábr,ca de Fugos lac:ffo do pudor e d• pate-rnl· � 

-� \""' ncJe1 na C· m f I d no n "\�sr> '"'orpo e ao nosso es- A.-1 1 no Brasil é ,1.rmante. �ó no 
.t.. � 1 dt curso que _pro��gnou me e��iaª:
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a)� P-a� t \  odeSlO discurso. ça' i.ns�r 
e f ACIH,o ti'"' u3tl riAiS dPSVlados da Ilh;i ,10 Bra• par,t CIUar. não ! Aquilo t!r& :!.00().00() de ftlhos se-m pa is tin-4'llfntr, 

� de, �  l '� S 
rn penso assi�n ter ?ado ao eminente Promotor que Uo librr�Ja41/ª '� �

l
��:� ,�, �!��-.�,b co Porte era utll zada nJ : é· coisa. de r.tpaz. uma Hce:-:c� dam por aí, ,u Deus darã. De• 

1-s ,.:_ �� --� t,trn ser\'e a sociedade iguassuana as satis!eções que o caso tu�aristla na. ,•umuriliüo Unt· 
br�a

b:�r�;i�
;
��a1e deve 05 

q·Je a aocledodf! confere ao pravc1d11s, essas infelizes, de "'\I" � ·11- cocnporta. ,·erl'ial de totlos os hC!'ltens. esclarecer 110s que n�o nos 
ho?;em, n

d
•:1a m

i 
•
d

is!  lpterv
l
ém

d 
vez que para a mulher que 

dt �"1 creia ne admiração do Os fwJaldadc de todoR os en-o. 0 ep"J 8 o : n ma 8 ena nãQ ha, de um m\)do gc-
Ctii;�bin � , 1 ABELARDO MATA prlnc1pfos democráticos, na �����

e
�a:é

e
ri�-���;,.aQ

u
:u�t 

humao.iad; é que •�0
1 

os �o- ral, comiseração? En g,mo 1 Nt-
CGQi 1lo Q • 1!i!t ! ' ' parllclpaçfio ,le todos os dl- em nossas fábricas, sed ad,as ���� 

q
�= tei!

m 
e,83 d��:�-lh:s ohuma se perderia sem o con-

de 1111 l'fiCíi,,';:,t� ,I\ E,' o seguinte o discurso pronunciado na C',4mara Fc- reitos humanos e divinos. em Rodeio. Município d,. Yas- epltcacão. claro que eles con· curao da parte mais fc.,t�. q•Je 
_ � ll!íi:UO. i-,.� d!ral pelo deputado Abelardo Mata Nos, os brasileiros, deve- ,ouras, e Adrianópolis, Muni- linuam olhando com certo nr- é o homem l Qu•ntas mães ex· 

....._ °' 'd I i . mos, portanto, no •ílla das c(plo de Nova lguassú, qu� g llh t . 'd d !Temosas, quantas espry;as de -
OI doa Sr. Pr�s1 en �· p�r ;umeras vezes tenho apontado ê Mães», trazer no peito i.Juaa o-ão seja procederite de pro- t lh

o e c.er A �u
�n

i
�n 

d
a � a dicadiis se perdem nessas in-

de ot.�� ·� opinião púbhca
d

a �1 u��ao 1veras lamen!Avel em que o go- flores ou dof9 cravos - um dutores nacionais e estranc:ei· dou 
o ;��::e� d� �e

un�o.
e
co�: feJ1zes I Traídas no St·u amvr, 

A� d, 1.,JP. , , 
,trno do Esta o o ro co oca a existencia do jogo clan- ,·ermelh'? ou branco. que seré ros, e quando recorremo• ao tinua vitima do hom�m. Foi e na :ua confl•nça, doshonra-

'� Q
. 
t. �;: 

dtttiD;esta vez. sr. Presidente, ocupo 8 tribuna parA, numa 
em llOmenagem ú nossa mãe comérrio, só o fazemos em uma coisa assim que o legis· �:a 

e e:�:�i,ºa"ª!t� �:�!�
d
��= 

1•1't� lll� Piro ...,,_;� ddtN!DCil especial, responder a uma "carta aberta" 8 mim ;·!�p�: b�aº::�: �u�m
s:r't� f;::sld��=f��l�:•das e de •bso- 1 l

ador disse, Por Isso mesrro. para ela• ... Mas, os heróis do 
- -�. di,nlida pelo dr. Raul de F1gue1redo Me1rele�, ilustre Promo- nosso -.audade e 8 DO!'i!la gra- Somos contr:.rios de todos momento são de outr& espe-

01 dos ''" de Justiça da Comarca de Nova lguassú. lidão ,\ Mãe Preta de todos º' modos e maneiras a esti- e b E , 't cie e têm outro nome. Cha-
d, 0Uh� 111, I'  S .  Excia., através o prestigioso órgão da imprensa de nós. recente ou remotamente mular • deshonestidade que 8 ana Splrl a mam·se ten Bandeira e Decfo Artift. •-,, d,, 1� 

''ll• Son 1guassú, CORREIO DA LAVOURA, dirig,-se a mim ligada â vida de todos nós. tem sempr� em sua rompa- Escobar, que, julgados cio as 
.;.:� Q 

E,�·
--

pllO explicar s_ua �.btude face a uma entrevista que ofereci porque foi a rniie adotiva de nhia o crime e a dPsgr•ca. Estrêla D'alva sassinio que se lhes ,mput•, 
··�unO!lto, ...:-- -.. 10 •·Diário Carioca nossos pais, porque !oi n rniie Lamentarnos profundamente recebem. ate, nas sala• do iu-
- -· �. Estou perfeitamente Informado do caráter e honradez adotiva de noasos avós. Roa Par,, ,s-Ba rro da Po"e ri, honrarias e glonflcação. ,n-
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brtlblnbsmo sempre postos a serviço do direito. Mne Pretn I evitando desgraças cerno e•s•, ,A Cabana Espirita Estrela da Que truer aleuém à V,d• ' 

Não sou versado em questões da especie que me tem Saudade, emoção I que tanta tristeza provocou. O alva convoca todoa os as- S ,o mistenos, esses da ci  
Jmdo constantemente à tribuna da Câmara dos Deputados. Ce ntigas da infância. . . . soclados quites para assisti- v,llzação, na hor• que passe. ! 
Con1t1to, entretanto, a existência do jôgo em todo o Estado heranças da raça, Rio _de Janeiro, 14 de ma,o l rem à Assembléia Ger�I Ex-
110 Rio e, cumprindo com o dever de representante. venho lembranças eternas de 1 9�4 traordioârla. de acõrdo com o 
dtounríando à Nação o que ocorre no Estado que represento que todos i:uardara m . Adriano M,uricio & Cio L•f o. ; art. 16, alinea "d'' dos Estatu-
""11 Casa. que todos repetem , 

l 

los. a realizar-se amanbA. dia 
Por diversas vezes tenho me referido à passivid,.de do menrnos de ontem , 

A. A. Volantes d 
17, às 19 horas, para tratar de 

llmi!tério Público que, como é elementar, tem por dever de "espada na <!iota e assuntos de interesses gerais 
lllctlizar a lei. ginete na mão .. ! N 1 • b I d g Verifico, assim. pela carta do ilustre P romotor Raul de 

N J 
, ova guassu, a ri e 1 5t 

l\iutiredo Meireles, que o órgão em que eu depositava mi- ó Lua-Luá ! OVa gUaSSU , Ma •• o Oini1 do S Ivo 
ollu espuanças para põr cõbro a tal estado de cousas está ó Fla-ba-la luo Presidente 

, tm situação de cruzar os braços, à falta de meios próprios senhor capitão, Resumo dos atos do 
:"� ·�:i·�!e

�/ exercer a sua prinripal propositura que é de espada na cinta, sr. Presidente : 16UA8SO HASOUBTfi CLUBB 
Mas se constantemente venho apelando para o Minis· 

ginete na mAo !.. . 
a) Aprovar a ala da reunlãe 

ttno Público é que, escudado na opinião de ilustres juristas A voz de Mfie-Prela anterior; b) atender ao oflrio 
oata C.sa, verifiquei ser justamente este órgão o único que do sócio atleta Elpidlo Pe-
pod, fazer fare ao império do vicio que os maus governos em nós sempre eSlá · reira da Silva, relevando a 
lt.mam em erigir num desafio a os bons costumes da socie- :\Hle-Branca ninando, suepeoelo; e) euapeoder por 
dlde Dwninease. baixinho cantando cinco jogos os •tl•las Jo•qulrn 

Posso mesmo citar o discurso do deputado Romeiro Gonçalves e Hlrao Magrt; ,1 1 
R,10, de quem sou incondicional amigo e admirador, pronuo- Tulu-Marambá ! adverllr os atl t,tlls Tarcélio âldo na Assembléia do Estado do Rio, publicado no dia 7 P. da Sllv,, lvany FPrrelri, e 
O. fevereiro de 1953 no resoectivo Diário em que S. Excia.  Por u m  dever sagrado que Norival do Ro•árln, por nno d1 10 então lider do Governo- a senha para que a contrbven- nos cala fundo n'alrua. somos comparecem dlA. 9 t10 mttio 
Cio acabe e seja varrida do território ilumínense, jtistamente em oosea Praç,. de Esporte'"; 
•lntes de •tão a Que o Ministério Público não está alheio. oi,rigado a inlerromper. nes e) agradecer aos •r• Augu,to 

O ilustre criminalista, um dos florões,  senão o maior, te nú1Pero, 0 esludo que erL· Simões. Antonio Micho e Gul-\ do d d preen,lemos sóbre a vida e o E " 1 vocacia do crime, cita em seu discurso os artigos o culto do Santo Soldado. lberme •leves Moutrnho po-
Códi&o de Prc cesso Penal e da Lei das Contravenções P•· ____________ la• do11ções ao clube; 1) a pro ;-i., apontando desta forma o caminho para o Ministério var a propoelo. do er. Manoel ilbllco. 1 à Maria Ribeiro para sócio re 
do De qualquer !orma. sr. Presidente, tomei conhecimento Vende-se s:ntir

e
B�mo�1�: ml�o. ,_� aberta a mim dirigida pelo eminente Promotor de 'f'rdl•r à rua do Forum n. 55, Nova fguassú, 1 2-5-954. ·-� da Comarca de Novil Iguassú. nesta cidade. Nunon Lacerda - Secretário Ela serve para atestar que existem homens com a en

::;:dura moral do dr. Raul de Figueiredo Meireles_, que 
. sua investidura e tm quem a sociedade flummense 

dtiiosi.ta 11S mais fundadas esperanças (Muito b•m; muito b•m). 

Fazendas de Madureira, Morro Agudo, 

Tinguá e São José 

-------------------

l� A ™' O § .,  Atf aiate diplomado
Para Homens e Senhoras 

Roupas feitas e sob medida 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 2363 
E. do Rio 

Resoluções do sr. Pre
sidente em 10-5-54 : 

a) Aceitar o convite do E e 
lf!U0.88Ú para jogo� de vof, 1. 
1nucullno e lemtntnn que lu
rão lugar �111 23, /la 2J hor�•. 
Pm i5U& quadra: bl fazer rPN• 
llzar oo dia 16 1hoJ�). é>t 15,31 
bor111. em nossa qu�,lra. um 
11mletoso de voleibol maocull
oo eotro o Gtemlo São José 
e IBC; e) não atender ao• 
c9ovttee do E. C. Realeogo e 
Pàroquial São Seh••lião, el!l 
virtude de bner compromla-
101 para aa do.tas augerlda•. 
&otretaoto, propõe este club� 
novas dato.e; d) atender ao ap,,
lo da sra. Carmen C&bral, pre
aldeote da Caixa E.colar, no 
sentido de ae adbr a lesta ti

pica regional na qu•rlra do IBC . 
marcada para o dia 5 proxlmo 
em virtude de coincidir com 
o baile om beoelic,o doa e•
cohuea pobre& do nooso M u
olclglo, que lerá lugar no Gru
po E,colar. 
HUGO SOMMA, 2° Secretário 

E. C. IGUASSU'
l{E!-U 110 DOS A TOS 110 

PKf.SIDENT E :  
s w .  

a )  Incluir n o  quadro socí,11, 
como contl'lbuinles. os �ri-ó. 
Carlos Aluerto úe Ohve,ra lta
mos. Oo1núz10 )lonleiro, Hei· 
\·écio Tt1\·are-; de �leaeze;-. t!, 
como nspiranlt!, Antônio �0:1-
res; b) arquivar o ofil'io dd 
5-5-54 do Andrade F. e., o oi. 
180/54 do :,�1-rano F. e.. e u 
relatório da Uiretorm da So· 
ciedade d� Tiro ao .\Ivo .San,
Souci, agra<lecendo-lh,, a ·gen
tileza da remessa; e) marcar 
uma reuniào para a pr(jx\ma. 
seguodi-teira. às 20 hm·a,. 
da Comissão organiiadora <la 
lesla «Umo n(lite na rop •: ,t > 
designar a seguinte comis,àtJ 
de •Õcloc para orgaolznr o Bin
go do dia 30·5 54: Artur da S,,
va. Avelino Pinto Bento e W1I· 
soo de Figueiredo Yieira; e) 
cancelar, de acôrdo com o 
art. 36, parágrafo único dos 
Estatutos (!alta de pagamen
to), as seguintes matriculas 
ns. 878. 395. 502. 570, 631. 632, 
63.I, 6t7. 655, h57, 706, 708. 713, 
723, 734, 75:I, 763, 8-17, b61. b!>7, 
892, 918, 925, 928. 95/l. !li4. 9,� •. 
993, 995, 997. 1003. 1006. 1012, 
1036, 1075, 1089, 1110. 1183. 1 194. 
1220 e 1223, bem assim as do 
Departamento Fom10iuo de oo. 
762 e 970. 

Nova Ieuassú, 12-5-54. 
L•ls de Azeredo 

Diretor da Secretaria 

Nova Iguassú 
'\ 

!1 
DR. ÁTTILA OADIE&A 

Clínica Médica em geral 
r,:,per lalista em doeoçaa pulmonares 

Tu berculose 

A Suta Cua de Mi,eric6rdit do Rio de Janeiro. 
•ú P••pri,Uria dss duu primeiras fuenda• e plena 
"'P"•IAria das dua, 61tlma., torna 10 conhecimento 
" q.,. iatereuar po,u, que ditaa terras olo poderio 
ter tudidu, a aenbam pretexto. aem tampouco exp!O• 
radia, 1" pedreira, exil!!teate1, por quem qaer que HJI, 
"110 P•la própria Santa Casa ou quem legalmente a 
........ ,,.

MINIST�O LAPAVETTE OI! ANORAOA Prov•d•r 
1 5  

�ONoLLíÓl(,U :  K'uo Herna1�100 Meio. 18J9 - �da 15 li' 
2•'., 4". e 6•'. daa 16.30 àa 18,30 horas 

RESIOt�CI \ : Rui Rita Ouoç•I•••. SJZ - Nova trua,•ú 

SE�Rl�IA INDEPENDENCIA 
lltdeiras e Materiais para eori.tru�ões, - Ferragens, Tin111s ,

C!al. êlmen to, Tijolos, Telhas, lltanllhas, etc,

FRANCISCO BARO 
1 

& FILHA

Xinistro 

24«, IIIIVA 

Lira. Oastro, 
IGUASSÚ e. 

656 ,A 
DO RIO 

"' 

'AGENCIA INTERNATIONAL 
Auto C'em!�hõea. Auto Ônlbu . M:'lquinns Agrírola,. Tri\lores de rodas, 'fratores de eAtt ""ac;, \1oture1 u Oh.•o Dlt!Sl'L :'\t.\quínai para N.oLlovlas, P�ças. A,e. ·,os . .Jlfcina Mcc1\�1ca. r,"aro. Ga•ullna. Oleo1 e Graxas. 

Alberto Cocozza, Infostria, Lavoura e Comércio S. A. 
E D 1 F I C �o P R O P R  I O 

� 
Rua Bernarnino ME'o. 1831 a 1849 - Tels. 44-J II e 196 - noua 1auassü
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O fJ L l " lJ R A D OjA. A. FILHOS
1\ 11 i I h o H íb 1� i c1 0 OE J GU ASSú A <1ftu111 d-, milho ht r do n�o C!tere cm nada da cu,

tur:'I que o ll'livn.dor está ncosturh1:1do a trAtar ("fTI ;5,u8 layour1. Resoluções do ar. 

C1lB]ElO Dl lAVOUBÃ 
'5 i ;tt ... ,a·E«Jd:t�,��·::�;:·�,tt�itd:r ;r�roo, ·••·•·••*!'1tt A cpuca de pt.,nllo é e mu1na, u capines •� faz .. m U::11 mes· 

tnA maneira, os cuidi,dos de udubc1ciio ião ldtnlltos. Conv'°m, Pre.,idente : 

:�a�
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· 
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º
n :!��:�

e
:n�1�

e 
p�rl:\;ii;; v1a�t�:.a

do • ,.com'- a\ Apruv..r a ala da reunlAo 

Re.d, , Olic!na� : Rua Bernardino 1'1elo, zon 
---

e 
Ttldoa, Ili 

ComC'ce--ae por preparar bem o tnreno com boa ara- lll oterlor: b) acui-11.r o reePbt. 
,:em e gr.tdat:em. Não s� semt"ie a lanço ou' ._.m cova?l mal meoto tt agrH'1rcer 08 �onv1-
•l1nh;1das. U21e--se uma s�mcnd�h a, mesmo oequena, puxada tP11 ttnvln11011 pelo.- Bl!lloc1ar1nt 
por um animal. As plantas, quando cresctr(>m, t>Shtrlo em .Jn .. t, O • lt* Ollveira o ArnnJ,10 
linhas p&r..1lt'las t- hso t,H1llta o trebalho de desbastar 91 R"11�tol 1ln 01ivPlrH;  e) '1rrc1Mr 
t"tv11s dsninh11�. Em_preguc M?- d� pre(erench, o cultivador, Que tto llr Ak1th,,i1 ltub .. 111, 111&11i
t"z um su v1ço râptdo e &Ub!>ll ue vârios hOm<!n$, As V<"zes, ff'11t1101l11 o no,uw (H>tu,r pt'lo 
duas capines de cul tivador a.ic1 � ficientes. Mas 8 necessldi· t .. h.•t'lrn eutu rfe pe��na de fllll8 
dto de hmpez,1 só o lavrador '°m sua terra é qut'm HbP r1mllla� tl1 olll"l•tr o 111r M""º 
,'\)IJ•te-se a semei.deira par,. semt!11r 2 5emPntes de 40 �m 41') \t X11 com11n1011n,to.;h .. que li 
(.'-'nl�metros e Separe uma lmh • )  da ouha de I metro dt= dls- O,retor1,, r.·,u,lvt>u nAu lomar 
h11c1t1. Se as terrBS sJo r�rlels e ricas, dist9ncle as linhas de roub· c111wuto '1o Mt>U pedido 
1,10 ou 1,40 metros. 1lu deml"1Ao do quadro t40-

A�O XXHIII .\OVA IOUA'S� (E,tado do Rio), 16 OE �AIII  OE 1'!4 � 
li.� 

A 
uxil,o o estudante po 
lln•. lornando-se �ó

cio da Caixa Escolar. 

S6 uma coisa é que � diferente na cultura : a semente clttl; 81  fornecer CtUltlra ao
colhida do milho hlbrido não di:ve ser plantada. Use-se na ol11t à Bhi ltt"oy Fruoc11co de 
•limentetão animei, mas não s10 plante, porque a produçlo \1ourft, fJ d1:tr toíclo à campa· 
•·quebra"' muito. nba tlueocelra para a c1101• 

Para outros esclarecimentos deve ser consultado o Ser· truçlo da lt>de própria, •pro
vico de Informação Agdcol:i do Ministério da Agricultura voado a� •egulntes propottlaa 
Largo da Misericórdia, Rio de Janeiro. ' Pttr& sócio proprietário doe 

1ri1. dr. Gt:otulio Bttrboea de 
......,._., .., ._.., Moura, Ot tullo Barbo!'"' de 

l 

,touru. F lho, Eu, lco Cõrlert 

do Fe,rnaodes Bouçai, Welln
gtoo VIBOtl, Maxlmlltano dP 
Macedo, Joeé Couttt.l e Jtuter 
Ferrf'lrt1 MHgitlbBei:-; g\ raier 
re11llz"r no pró�mo <lomlofito. 
dia 16, uma dommguPlr.t dan
Ç'IDle, c11m lolclo à-4 20,!i0 bs. O V o I a n te D u as P a' tr 1· a s dtc,:.::;.���

1

::�:ib:.��,,:'.�:: 
r"'I, D111oh11«• Buesl, A1111lct1.r Nova Jguassú, 1 1 /5/5�. 

Leva ao conhecimento do povo deeta cidade, que ae � �rr,rr• ds Sllv ' 0 acba loetalado à rua Mlolatro Mendonça Lima, 46. 
8• umorc,o- Lilio hrnandH - 1 ° Secretãrlo 

1 

da :-.llvtt. B11rboe-s Ago,,,tlubo 

� Volante Doas l>ãlrlait eet, eob a compe. ,-:,.;.;.;.;.;.;.:,.:-:-:0:-:0:-".-:-:-:-:..:-:,.:,.:-:•:•:•:•:•:-:-:-:,.:-:-:•:•:•:..:-: 

tente dlreç&o de Eduarcre Raymundo Martin•. que 

[ 
G'D UT O atende dlàrlomente com aulas a qualquer hora. j - A ST . ANTONIO

A O  tlOLA # TE auA • PÁ TRIA$ 1 BA R E RESTAURANTB 
K10 Mia.  Meadooç1 Lima, 46-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

A festa d a s  Mães
(Conclu1ão d a  6• página) 

das que foram, d 1. loês de Freitas, Zezé Campos, Olga N-.:
ereiros L<'peS, de Manaus, lracema Guimarães, e as sl.rs 
Georgina C:hamb .. relh e M,ria da Glória Bc,bo. A pt.rte arUs
tic-a do programa, a cargo de illl'ernadas, estava a pleno con
tento. Além de uma declemacâo dialoga.d&. s6bre a mais san
ta das mulheres. cantardm, ainda, «Criança 1-'elin, letra e 
mllsica de Oswaldo Ribeiro, •Aquela Santa Mulher», samba 
cancão. cMinha M.ãezinha Querida-, canção e a nova canção 
do Lar de Jeso, que tem versos assim ; 

A brincar, a cantar. a trabalhar 
Eu PISSO todo o dla 
Com alegria 
Para que o Lar se apresente 
Como escola-modelo a tõda a gente. 

Foram distribuidos cartões do Laiir de Jesús, com ver-

::��!:.
e 

1
1

°:�'�"o�:nà� �����.� 
t
���!t!:t:1��

s 

:O�! ��o��
-
. 

acordeon, viollno e clarinete, abrilhantou o mJgoitico pro
e:rama. 

Um serviço de sandutches e refrlgerante:1 atendeu & 
todos. 

Ao terminar, a presidrnte saliéntou que a toalh• sim· 
bóCca, destinada ao fl,;sp,tal da U.D.J., ainda não seria en
tregue, porque faltava completà-la. Seria envtiJds depois. E 
lrJUt,ciou que • 30 de maio, pela manhã, no Cine Igu111ú 
,l;'rQ re:,lizado um testival a benefic10 do Lar de Jesús e da 
L.B.V., com renomados artistas de radio; programa anhnad, 
pelo radi,ilista Alztro Zarur. 

D. Ze2.é C111mpo� proferiu a prece fm11l e ct1ntou-1e lf 
crmção da 11-.cna cnstã. termtnwndo. assim. a festa que dei 
x u muita 1tlt>r,r1h e saudade em todos que là comp&rect-rltni. .. ,. ·""""" 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 
UMA <!AS,\ QUe NRO F .\ L H A  

R•• Mal. Floriaoo, 2128 
Tel. lll-NOVA \GUASSO 

Tru Slo Mateu, SI 
Nll.ÓPOLIS -E.  do Uo 

--�-----------------·---
C A S /\ §  � C O lL O N !I A S  

Cozinha de 1•. ordem. - Pellsquel· 1
ras à porluguesa e à brasileira. 

Bebidas nac ionais e estrangeiras. 
- Especia l idades em frios e coo-
servas das melhores procedenclas. I. 

· HCRWIIDA & RIBEIRO 

l:u.:�������A:s�
º
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�. ,_"54lS���·�� :l� .. ,-� 
Ec.....-..=O=---=l=----=T�_�A-=---=L 

Registro de Imóveis da �· Clrcuoscrlção 
de Nova lguA�@tí 

R .. s,n Deocltei , Ponlts, Oficiul S11b,fit11 ln, tm ,xnci
cin, da 2• C.,c,ms,;, iç4n, 

.41,,,.J,,ulo uu qau Ih, fm rtql41titln p,.,. Aur,1, . n11 Fm • 
'-'"'m d, Abitu \llr.tlts, m/1,na t:,,,11/ , c/., S,/v,, Au,�rl , 
."/1/11 X ,1!1er :;unt,,nu, dod,1s cvm , ,,\1,J,,uJ., ,m Jugo, ,g11" 
,adn, ,,.,, u  t111em u )114 c:ar/jjrw, d rui, dr. Gf/ulm V11,g,u, 
,,_ 90, ,,,,tü uúadt, pogr1r as imp11, tc.nc,r1, de C ri 1 221,40 t 
2.s,1,60. , ,,,u•clivomltrlt, reftrtnlts a, ,,,,,_dn((Jt-. ulrrh,1dus 
,/vs /dt'S ,1, tn,-1,io prt.Jmtlid�s cumt,r11r p,.,- ,tt�, ,;hwdos 
"'ª • V,/,, (tnltndru,", ufJ ,\lunrc,pw ú• lJuqu, dt Luxws, ,x. 
/jo d1Ut1fo tltsle Mumcrt1n, , ao ,mpn,to l,r,rro,,ul, � 11s que 
,t v,,,et,rm utl ,, d,.,1,. cJr, f>u�1Jtttt11lll, 3fJb p,110 dt d,co,nd 
., p,. z ,  ,1, :,o dius ,,,,,,. oJ c,,mp,omn•ws ,,scmd,d,,s , curi• 
ctJ,1d11'1!, ,,,. ,, .. p,c1,v11'1!, Q1Jrtb,1,iJIS, ui,:, lttmo!- do art 14, f)o� 
, agrufu So, du Dn;;rtlo 3.079, út 15 d• vt,mh,n dt 1938. NorN 
/g,,a§\Ú, 3 cit muro t/1 19l4. O Of,cwl l(os�o Deocl�cio Po11, 
ics. 1-2 

DE 

Para criação de gal!nhse em grande escala. (Modelo pa· 
&eoteadoi \'t-odem-be no,·ai e usadas. Preço de ocaalAo. 
Yer e tratar à Av. Dr. Manoel Uuarle, U8. GRANJA SANTO \ 
.IJ'ITONIO. No\'& lguao•u. f:11t. do Rio. 11 1 

COELHO BARBOSA �C�A 

L a  borafóríos: 

R,J"cquím Palharu,64J·Río 

1 
Indústria de Tecidos Paraná Ltda. 

Fibrica e Escritório : Rua Sorocaba no 61J 

Teleir•rnas "P•raná" - Nova /Auass ú  - E.F C B. - Estado do Rio de Ja �eiro 

Fábrica de tecidos de : Alg'ldão, Rami, Linho e Raion

PllODUTOR.A DAS AFAMADAS LO:-IITAS PARA'- .\'º E •·Rl >;fü lfU"
. _ 

Vendas por atacado e no vareio a pre,os sem competicao 

IUA SOIOCABA (Tl4VI S, -.. o• NILO P ç, NH'-1 

--

Pró-reflorestamento do Brasil
Enquanto nlo se lraçar um pl1no em con partleiç11i_!iro da Escol" S 1penor de (iuern. abra

1::1',"'· COtQ 1 os E lados. co r: a c?l:.boracão direta do, &fonid 
e

, 
�o 1odaa 

lrab-tlh > de f(orestamento du pa s, calcado na Ca�i:ªFJ 
Pln o 

qut. a1nd11 não exlste, tudo o ciue se llzer em mattn °ttttat. 
�������<> das noaus florestas 11erá obra 1ragment6;I:� � 

O Serviço F'lorullll e o Instituto Nacion&l do p dotas ,.nUdades 0!1clals e autor.zadas que culdun d 
Wlo. • 

ma c!e flores_t .. mento e reflorestamt-nto. têm uma 1
:

, 
Proti&e

são a cumprir. O que se torna preciso � urgente � p �,.. 
;:r�l�l�r�

e
::'acTo�:t

r para uma camp<1nha de base e�
u
��

ll
! 

O brasileiro tem um dev�r patriólJco a llJmpr.r· deixar que se dilua na htslôria pAtria. como là icoa�c r.l
o 

Pau Braa1l - a madeira vermelha que deu o nom� à ,.. o 
te .Stmta Cruz. O Serviço Florestal tem urna grande rJe.ra sab1hdade ":esse abandon� e deve prestar um culto ma:

11
; 

essa essenc1a. n.ão só divulgando a sua história, mas t • lando·.,i par..i enriquecer o nosso p11tr1mon.o fiorestal. p an 

Contratos d� 60Ct1çcio 
C novo proprlolAe!� de prtdlo o u  apartamuto so li obrigado a respelt�r a locaçio exi.�1enle em tlrtu: c!u coo trato por •ntilrumeoto part1ct/ar. um& vu rf�11• 
Irado ao REGISTRO DE TITULOS E DOCU11 E•TOs Essa provldêocla torn1. o contrato um documeo1n pubJl: 
co- ct'm,valldade cootra terceiros - futuro, loh!reua. 
do,; !\� �J1a\o Jo contrato (Cod. Clv. - arts. 195 e 138). 

O�rtório do 3º. Ofício 
Rua :ir. Getúlio Vargas, 42 - NOVA lúUASSC 

Cidadãos moradores em Nova lgnassú 1 
Já se qualificaram. renovaram ou transrertram aem 
títulos '! Se ainda nAo o tizernm, procurem bojf' mesmo 
o Escritório Eleitoral do Vereador M4NOIL OU4RtS
MA DE OLIVEIR_., sito à av. NIio Peçanha. 23, 1• aa
d,r. sala 2, ne�ta cidade. o qual ,em nenhuma. de!lpea 
st encarregarú dl-,es servi1, �- de acôrd•• , "m a DOft 

lei eJe1', ,rsi 

REGISTRO DE IMÓVEIS 
P"lo presenlt edit�I com o rrn,> de 30 din e publin· 

tJo por 3 nzu, atendendo ao que foi requerido por ,, b,S•t• 
Pintn. fu nbrr a Geratdo Lulr, atualmente com roidtldl 
�nNada, pro:niteri te  compr::idn, do lote de terrtnn 1'\Ume,o f 

-,, quadra 2.  no Vilar de T attirih11, par A no c11rtório do � 
Ollclo. silo à ru� Ortulin Variz3t, 78, em Nou lguusú, tftllU 
o p1a:amrnlo du pres11:çõ1:"s atraudat. rel;,.tiumtnt, 10 coa
ralo tverbado nl"Ste cartódn. no livro 8, sob pen• de o do 

·utndo IH c.ancrlado o aludidn ctlnluto. Dou lê, nota cidade 
de �nva tau:usú, 101 doze (12) din do mi• de malff do ... 
de mil novecentn! � rinqurnt11 � qu11tro (1954). Eu. Ht11t1QIC 
OJquc Estrada Mrytr. Ollci�I do Re1idstro, C'I subscruo e ....., 
no. Hm,lqut Duq"• E!tlrodo Ml")'t,.. 1-J 

,-

FOTO CLITC �!��:1�-,'\".,!º�;�,!,': ;::•;,•�; 
ªº"''· E�Jh'·dalii,ta tfU reprodaçlo de re-tratOI a crtJH, l�P1' • 
61t·o Veodu d•, miqoiou, füo;i.et, qoadrot, sutot t 1,bUI. 

Ri.a Ma,•c:hal Fla,lono, 2243 - loJo-l•I. 411 - M••• ,,., ... I 

Bazar Americano 
Ferragens, Loucas, Tintas, Materlll 

elétrico, Brinquedos, P a p e l a r l • 

Cristais e grande variedade cll 

artigos para presentes, 

I r m ã o s  Ma t t o s  

Rua Marechal Floriano Peixoto, 21la9 
Nova lttuassú E 

______________ ,_


